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Tolephone n. 661 

PEQUENAS SOTAS 
Coisas municipais 

E ' extraordinário a morosidndo cora 
quo a nosaa Cantara Municipal inicia 
os sorvlçoa a BOU cargo, orabora al-
guns dolles se imponham, pelaatta na-
tureza, como urgentíssimos. 

lato quando absolutamonte ndo põl 
de lado ossos serviços, esquecida de 
os realisar, eomo se muitos dollos nfto 
constituíssem assumpto obrigado do 
insistentes reclamações publicas. 

E ' assim quo até hojo ainda sendo 
sabe quando principiarão as obras do 
roparaç&o o augmento do morcado da 
rua JoSo Alfredo, obraa quo reprosen-
t a m uma verdadeira noeossidado para 
a população desta capital. 

E está no mesmo caso a creaç&o do 
serviço de assistência publica, uma 
Instituição cujo estabelecimento o nosso 
Gotado do civillsaçdo instantemente 
reclama, para quo dosappareçam umas 
tantas anomalias quo quotidianamente 
se d&o nosta cidade, para descrcdito 
dos nossos fóros do povo adiantado o 
humanitário. 

E poderíamos ainda citar a desapro-
priação doa terrenos jnnto ao vladu-
cto do Chá, na rua Barão de Itapeti-
ninga, o o concerto de ruas cujo trans-
ito numeroso roclama qualquer me-
lhoramento a bem da commodidado do 
publico, o muitos outros Berviços do 
ogual lmportancia que a Municipali-
dade doscura, o quando por isso con-
surada, vem d i zemos , ora quo estão 
em estudo, ora que dopondem do dos-
poza quo os cofres municipaos actuol-
monto não comportam. 

Estas duas ruzõos, coniprohcndo-so, 
Bervoiu para demorar por a lgum tom-
po, som protestos, a iniciação do taos 
obras, nfto, porém, para justificar quo 
Bojam ollaa protrahidas indefinida-
mente, coin incalculável prejuízo do 
publico, quo paga som reiuctancia os 
impostoa com que o aobrecarregam 
para ter o direito do ser attendido em 
suas justaa reclamações. 

Outro nssumpto quo eBtá mesmo a 
entrar pelos olhos da Camara Munici-
pal, sem quo cila dô mostra;, quo o 
vO eomo ollo deve ser visto, 6 o modo 
por quo a Emproza do Limpeza Pu-
blica anda a cumprir o seu centrado. 

Uma lastima I Do parto as ruas 
centracs, as demais nfto so recoramen-
dara polo assoi», accroscendo a somo-
lhanto irregularidade o facto eonsura-
vol dos varrimoutos, em cortos pontos 
da cidade, serem feitos om horas do 
transito publico, o quo 6 um supplicio 
para os quo sfto surprehendldos por 
osso trabalho tardiamonto feito, por 
causa da poeira quo as vassouras lo-
vantam. 

No serviço da irrigação, nota-se a 
mesma falta do zelo por parto da om-
preza. 

K' pessimamente feito osso sorvlço 
o isso resalta do facto de, vinto mi-
nutos depois da irrlgaçde, ser inacre-
ditável quo as carroças paasassom por 
alii irrigando o sólo. 

Qner isto dlzor quo o serviço do 
quo so trata, feito como é, nfto dá o 
resultado que dello se oxigo. por isso 
quo as ruas centraea da cidade se 
consorvant durante os dias estivaes 
choiaB de pó, quo á mais ligeira ara-
gem se levanta o a todos flagello. 

A Municipalidado nfto dove esquo-
cor um momento que o sorviço da 
limpeza publica está sondo longamen-
te estipendiado, de sorto a forçar os 
respectivos emprezarios a cumprirem 
conscienciosamcnto ossous doveres. 

E nao ó isto o que ao obaorva. 

Ha muito tempo quo os carroa do 
praça trabalham sem tabella, o quo 
mui to naturaimento tem dado logar 
a grandes abusos praticados pelos co-
choiros pouco oscrupulosos. 

A Imprensa tem por vezos tratado 
do caso, domonstrando a incovonioncia 
de nfto ser organisada uma tabella do 
preços, para garantia dos passageiros 
o dos proprios cocheiros. 

Esta providencia parece-nos facllll-
m a de sor tomada, uma voz que haja 
energia e critério por parto do quem 
a tiver do elaborar: no emtonto, utó 
agora, o j á lá vai bom numero do me-
ies, so nfto do aniios, depois quo a 
irregularidade existo, aent quo se tra-
te com docidida sisudos de remediar 
o mal. 

Disso so, nfto ha muito tempo, quo o 
sr. intondonto municipal tinha orga 
nib-ado unia tabella quo sugeitára á 
approvnçflo da p o l i c i a . . . . 

Ainda so disso quo a policia appro-
vára a mesnta tabella o ia mandar 
pOI-a em r i g o r . . . . 

E correm oa dias, o nada ! 
Do quo so temeríi essa gento para 

cumprir o seu dever? 

Companhia Viaçfto. 
Muitas possôasquo nfto sabem que ter-

mina no laigo do Rosnrio a carreira 
dos bonds da Conaolaçfto o Santa Co-
cilia, só doscom no largo da Sé, ou 
porque tenham abi quo fazer, ou por-
que se dirijam para outros pontos quo 
ficam mais proximo deste do quo da-
quelle largo. 

Ao apearem pa pam pela desogra-
davel surpreza de serem cobradas po 
lo conduetor em mais 20» réis 

Se o publico está habituado a con-
siderar o largo da Sé como ponto ter-
minal dessas linhas, nfto poderia a 
Viaçfto supprlmir uma mudança quo 
vai do encontro no precedente estabo 
lecido 7 

Acroditamoa q«o sim e pedimos oo 
digno gerente do eompadhia para at-
tendor esto noao pedido. 

S E G R E D O D A B E L L E Z A 

C r e n t e v i r g i n a i 

Ao ar. socrotario da Justiça foi en-
viado ura requerimento om que os 
enfermeiros José Mnrçal o Ângelo 
Camara solicitam o pagamento de seus 
vonclmentos por serviços prestados á 
força publica que seguiu para Cara-
guatatuba. 

C O R R E I O F L U M I N E N S E 

R i o , 9 DE NOVEMBRO 

Chovo desde hontem ; a cidade tlrita 
debaixo d'agua. A' tomporatura tépida 
dos primeiros diaa do novembro su-
ccodeu o frio humido o doontio quo, 
além da noa trazor amarfanhadoa o 
sob a carapuça do guarda-chuva, ainda 
nos priva do sol e das estreitas. A 
agua cai a jorros o chovem balas — 
hfto do convir quo ó preforivol uma 
torrente á motralha quo detona e & 
incisiva bala do Manulichor proclama-
da a mala eloganto, a mais humanita-
ria do quantas carregam guolas de 
espingardas. Apesar da taciturnidade 
do dia do hontem—céu pluvioso, o mar 
volado por um novooiro lactoo quo en-
cobria Nlcthoroy amortalhando a ci-
dade o os montes, nfto houvo descan-
ço. A'B batorias, talvez polo frio, cor 
roram os artilheiros, e o fogo comoçou 
logo &s primeiras horas da manha . 
Villcgalgnon, no diluculo novoento, fez 
oa primeiroa disparos. A cidado dor-
mia ainda, cruzavam as ruas os ma-
drugadoros—os que vivem a cuidar do 
grande estomago da capital e os quo 
varrem as ruas o os quo distribuem 
aa folhas da impronaa. Os primeiros 
desviavam o rumo, faziam grandos e 
complicadas voltas, ovitando a praia de 
Santa Luzia onde téra cabido, varados, 
muitos mironi. Quo mo aeja licito 
dlzor algumas palavras sobro o forte 
central e, falo espocialinonte aos quo 
véera nas mala lovcs referencias sem 
acrimonia ideiaa do pacto com oste ou 
com aquollo. Sou, do profissão, litto-
ra to-nunca mo perdi na trilha sinuosa 
da política o nfto tenho affeiçócs deter-
minadas por eate ou por aquello partido. 
Entro uma sonora pagina do Flaubert 
o um substancioso o g iave discurso do 
Gladstono, profiro o magnífico fulgor 
das lettras do primoiro á grundiloqna 
o salvadora arenga do segundo. Aqui 
tambom, emquauto so degiadlam, vou 
distrahindo o espirito ua companhia 
d«h mestres. Falo como quem vft com 
olhos puros e externo llvronionto, estlie-
ticamcnte o mou onthusiasmo por uiu 
punhado do brasileiros. Nfto vejo nnl-
los rovoltosos, vejo aponas homens do 
meu paiz o dolles falo. Viilcgaignon 
é uma ruína—as balas dos fortes da 
barra varojani-na de instante a Ins-
tanto, bombas detonam sobre os telha-
dos do casario, levam spathos do pal-
meiras, desmontam canhões, aluem mu-
ralhas, levantam pedras enormes quo 
so agarram ao costfto—paira constante-
mente sobro o forte, no3 momentos 
cruéis de combato, uma nuvem doira-
da, às vezos—é a poeira quo 80 lo-
vanta; uma nuvem branca, outras vezos, 
é o fumo dos projectis. Entretanto 
quem olha da praia acompanha o mo-
vimento trofego e temerário da guor-
uiçfto diminuta—dez marujos, ás vozes, 
muitos imborbes. Quando um dos for-
tes do governo bufa a fumarada alva-
dia, toda osso gunto desappareco: aga-
cha-so por traz das baterias, some-se 
o a bala estoura—ainda voam estilha-
ços o j á oa marinheiros andam, correm 
do um para outro lado transportando 
baldos o tudo isso é rápido, é plian-
tastico, é hcroico. . . subitumento dois, 
tres canl.Oes disparam—é Villegaignon 
quo respondo às pressas o o i fortes 
unidos carregam terrivelmente, a i lha 
formosa manda aos céus um grando 
hausto do destroços, pareço quo nada 
mais existo, quando do novo a mari-
nhagom irrompo—parte corro aos ca-
nhões e fogo para Nicthoroy o fogo 
para as fortalezas, parto corro ás me-
tralhadoras o fogo sobro o Castello ou 
sobro a Gloria, o um, isolado, entro 
ruínas, movo precipitadamente a ala-
vanca do um canhfto do tiro rápido, 
omquanto as estilhas da metralha zu-
nem om torno, dostelhando as casas, 
arrepellando as palmeiras, quo dfto uma 
nota de paz á praça arruinada. Hfto 
do convir quo como heroísmo é adml-
ravel. So nfto houvesse, infelizmente, 
osso diasontinionto, essa reduzida guar-
niçfto, seria acclamada o memorada 
como os bravos do forte do Coimbra. 

As forças do terra estacionadas no Ar-
senal do Guorra o no morro do Cas-
tello nfto tém pcrrnittido que as lanchas 
quo demandam Villegaignon atraquem 
á ponto dos oscaleres—é o sitio pela 
fome o pela séde. A'a 4 i /2 da manhft, 
cinco lanchas Investiram o, apesar do 
renhido fogo quo fazia o Aijuidaban 
contra o Arsenal do Guerra, as poquo-
nsa embarcações fizeram-se ao largo. 
O dia amanheceu sinistro, ao ribombo 
da urtilheria. Os fortes da barra bom-
bardeavam Villegaignon, quo voltou 
as suas peças contra a cidade. Do Ni-
cthoroy faziam fogo nutrido contra 
os couraçados Aquirfnbnn o Jarary. 

Foi grando o numero do feridos, 
mas, autes do monclonal-oa, dovo dar 
o incldento mais notável do dia de 
hontem. A torpedeira n. l , q ue estava 
utracada ao >iíyiiidfiian,deixou a amarra 
e partiu eelere contra Nietheroy, dis-
parando, na corrida, a sua metralha-
dora. De terra responderam com os 
canhões Krupp, o uma bala atravessou 
a lancha fazendo-lho um gruudo rombo 
justamonto á linha de lluctuaçfto. Par-
tiu immediatamcnto de junto da capi 
tanca uma lancha em aoecorro da tor-
pedeira mas. quando do bordo desdo 
bravam o cabo de reboque, a torpedeira 
domava, immergindo a popa, guinou, 
o subitamonto desapparecou. O pessoal 
quo a guarnecia foi salvo. 

Houve uma pequena pauta mas, pouco 
depois, Viilcgaignon com a sua fusila 
ria deu o signal de novo combate o 
até ás C horas du tardo tremeram as 
casas o os corações com os ostampi 
dos. Os jornaes trazem uma grando 
lista do feridos, mas ainda assim muito 
áquom da vordado, porquo muitos fo-
ram recolhidos antos quo a reportagem 
chegasse para tomar os nomes o inda-
gar da gravidado do ferimento. Na 
praça 10 do Novembro havia um t i lvar 
constante como do airoeco em entarcias; 
na praia de Santa Luzia as casas pa 
rocem to^as que foram victimas da 
varíola coiluente; a rua do Ouvidor, o 
largo du S. Francisco nfto ficaram 11 
lesos. No Arsenal de Guerra, as bulas, 
disse-mo ulguem que as sentiu perto, 
tamborinavam noa telhadoa como «chu-
va do pediu» e nfto eram somente as 
elegantes Manulicher nem as mais ín-
fimas Kropatachec, eram balas de ca-
nhfto-rovólver o metralhas do canhfto 
de tiro rápido. O actor Leonardo pas-
sou pelo dissabor de sor empurrado 
por unia bala du canhão.revólver: 
creio quo nfto passou de ura murro 
forto. Ura pobro horaora que fazia a 
barba em casa do um Figaro da praça 

15 do Novombre foi alcançado por 
uma bala, que o forlu no vontro. Ura 
ompregado da casa A» bicha» mons-
tro ficou quaai em estado do ir guar-
dar harons na Ásia ciumenta—tambom 
foi uraa bala quo o poz ora estado tfto 
doBesporador. Na companhia do Lacti-
clnlos, rua do Ouvidor, canto da rua 
de Uruguayana, uma bala cravou-se 
na parodo. 

Houvo, porém, um caso do rorda-
deira folicidade. Ernosto Trlanon do 
Souza passava pola praia do Santa 
Luzia, á uma hora da tardo, quando 
um projoctll zunlu. O homora nfto tovo 
tompo do fugir—ora uma bala do ca-
rabina: atravessou-lho a manga do pa-
letot, o punho da camisa o foi ferir a 
perna do uma croança. Um conductor 
da Companhia Carrlg Urbanos, como 
Achilles, foi ferido no calcanhar, mas 
por um estilhaço do granada. O por-
teiro do arsonal do guerra teve a 
porna direita varada por uma bala de 
canhf torovólvor . . . o muito/i outros, 
muitos outros. Na aifandoga ora uma 
saraivada, ficando apenas ferido o sr. 
Affonso Guedes, despachanto. Varias 
casas soffroram damnos o as praias fl. 
caram dosortas. Poucos sfto actual-
monto os que ao atrovom a ficar do 
observaçfto ao longo do l i t toral ; al-
guns mais atrevidos ainda assim, mal 
ouvom o pipocar das carabinas, mu-
dam do sitio ou encolhem-so. 

A vida continua paralysada, o rao-
vimonto do porto quasi insignificante, 
o commercio nul lo: joga-se. A peulo, 
a tontina, o tupis vert constituom a 
distraçfto do povo. As jtelounes regur-
gitara, rounem-so multidões em volta 
dos conchas doa frontOes, as roletas 
giram dia o noito—ó a vida. 

Os bonds da Carris Urbanos tém, 
por vozes, suspendido o trafego pela 
linha de Santa Luzia o hojo o Pniz 
lembrou ao director das obras muni-
cipaos a conveniência do « obrigar a 
Companhia Jardim Botânico a nfto sor-
vir-so da l inha situada na praia da 
Lapa para 09 bonds quo regressam da 
cidado, pois quo pôde estabelecer esse 
transito pela rua do cgual nomo, abri-
gando muito tnais os seus passageiros 
o sem quo Isso llio acarreto transtorno 
ou dospeza. » 

Niethoroy, pelo quo diz o corres-
pondente quo do lá escrevo para o 
1'aiz, é uma ru ina: as casas oseillam, 
o calçamonto está em miserável esta-
do (mosmo antos do bombardeio nfto 
fazia honra & Intondencia da margem 
direita) o poucas famílias habitam as 
luas mais afTastadas. 

Corro aqui unia subscripçfto ameri-
canista: parece quo vamos fazer aos 
americanos o quo oa francozes fazom 
aos russos . . . docididamento nfto ha 
povo como o nosso para a imitaçf to . . . 
Quando havemos do tor vida própria, 
originalidade, iniciativa, Deus meu ! ? 

O dia de hoje, chuvoso o frio, nfto 
vai correndo om silencio: do longo 
om longo u m disparo o polo rumor 
surdo quo mo chega, creio quo fazom 
fogo para Nicthoroy. 

Romato som falar na esquadra quo 
ha do vir dar batalha aos rovoltosos; 
nfto mo rollro ogualmento ao balfto 
Severo, em via do subir dos campos 
do Realengo á rcgifto das aves. Deixo 
do repetir boatos o nem quero tfto pouco 
acreditar 110 ninis fresco, quo actual-
mento circula do segredo om segredo, 
do conlldoncia cm confidencia : «Santos 
om poder dos rovoltosos ». Vou ao quo 
mais intorossa o repito, e-n resorva, 
a phraso que mo t ransmi t i ram attri-
bulndo-a ao vice-prcsidento da Repu-
blica : « No dia 1 j pretendo formar ora 
parada toda a tropa existente na ca-
pital o om Nicthoroy para agradocor-
Iho os serviços prestados á Republico.» 
Intorpretando : «até o dia 15 a revolu-
ção estará suffoeado. » 

E praz i a Deus quo assim seja. 

COELHO NETTO. 

P. S. Justamento no momento cm 
quo ia fechando a minha eorrespon-
doncia ribombavam d tia tiros. Eil-a 
travada entro os foi tos o nfto só en-
tro elles. porque uma granada passou 
bein porto da minha casa, silvando, e 
a maruja faz fogo para a praia do 
Santa Luzia, ondo só ha um baluarte 
—a Santa Casa do Misericórdia. Ouço 
do quando 0111 quando o cspocar das 
carabinas: devo ser o contingento da 
Qloria quo guarneco o holophoto. 

A esquadra consorva-so immovol no 
fundo da bahla. A lueta accendo-so, 
succcdomse oa t i r os . . . é a mesma 
scena do todas as tardes o à noite, 
com certoza, os canhões (1o tiro rápido 
e as metralhadoras darfto folga aos 
podorosos das grandes baterias. 

O ar está cheio de zunidos o as 
p ra i as . . . as praias ostfto vasia». 

Vont baixando a noito, chovo o o 
canhonoio con t i nua . . . Vamos dormir 
embalados. 

N. 

A T R A Y E Z D A I M P R E N S A 

Para descargo do conscioncia. 

Os moradores da rua da Libonlado 
ostfto privados da agua da Cantareira 
ha mais do 10 dias. 

Servom-so da agua dos poços quo 
por ali! oxistem, mus como nem todas 
as casas tf 711 esao recurso, ha quem 
osteja privado do cosinhar o do pro-
ceder ás oporaçõos mais fundamontaes 
do asseio. 

Nfto nos admiraremos so na rua da 
Liberdade) apparecerem febres do máu 
caracter: so os proprios indivíduos 
nfto 80 lavam, como hfto de sor lava-
dos oa canos de oxgotto 1 

Uma coiso podemos afllrmar aos 
moradores daquella rua, como com-
ponsaçfto: no fim do mez lá estará o 
cobrador com recibos, ainda do tempo 
da Cantareira. 

Reassumia o exorcicio do cargo de 
ajodauto do Laboratorio do Analyses 
Chimicas, desistindo do resto da li-
cença em cujo goao se achava, o sr . 
Caramuii i Lu i z Paes Lemo. 

A \ < I V » Y O R K 
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BDCCUSeAI, DO ESTADO DE 8. PAULO 

F E R N A N D DREYFUS , goronte 

Os cônsules brasileiros om Monte-
vidéo o Bucnos-Aires, receberam or-
dem pato que os vapores que trouxe-
rem gado para o Rio de Janoiro o 
desembarquem cm Itacurussú. 

O Correio dosfaz so om nuvons do 
Inconao thurifleado aos drs. Cotrim 
o Cosaroo Motta, duas somi-divindados 
na scioncia do dostrulr o microbio. 

Na culminância do ultar, irradia, 
atravez dos fróccos perfumados que só-
bora incessantemente em honra dos 
douses do olympo republicano paulis-
ta, o vulto do Jupitor Tonante, de 
cartola o do baibichas. 

Quo Minerva DOS preservo do qual-
quer intenção irreverente nestas ro-
volaçôea cultuaos. O collega, sacor-
doto magno do templo político, sa-
be que a nosaa pouna ó mais pura do 
quo a grelha ensangüentada ondo fu-
megam as ontranhas das victimas sa-
crificadas om honra dos dousos. 

No afun do erguer o fama do sorai-
divino ralcrobicida dr. Ceiareo Motta, 
proclama o collega a folicidado com 
quo ollo escolhou auxiiiaros da cate-
goria moral o profissional do dr. Tlioo-
doro Sampaio, engenheiro sanitario; do 
dr. Torres Cotrim, chefe do sorviço 
das dosinfocçó<33; dos drs. Lo Dantoc, 
Lachaud, Lutz o outros. 

Foi este faro attribuido ao dr . Motta 
na oscolha do tfto illustros auxiiiaros 
quo nos attrahiu a attençfto para o 
oditorial do collega. 

Ou da nossa memória so varreu com-
pletamente a noçfto do arrolar chrono-
logicamento os factos, ou o dr . Cosa-
roo Motta j á encontrou, quando no-
meado socrotario do Intorior, o dr . 
Theodoro Sampaio no^exorcciio do car-
go que ainda occupa. Parece-nos tam-
bém, som quo o atllrmemos, coratudo, 
quo o dr. Lo Danteo j á ostava ora via-
gem para o Brasil ou, pelo monos, j á 
havia aido incumbido do installar o 
laboratorio bactereologico, ao ser o dr. 
Motta nomeado para a pasta do into-
rior, em priueipios do fevereiro desto 
anno, segundo cremos. O proprio dr . 
Cotrim teria sido escolhido polo incan-
çavol sr. Cesario Motta? 

Mas, quo diabo, so é sempre assim 
quo 80 escrovo a historia, para quo 
havemos de estranhar o caso V! 

— A «Carta do alllnotos» roforo-so 
mais uma vez ã barbarosca o vanda-
lica destruição das arvores quo orna-
mentam cortas ruas, chamando a at-
tonçfto da policia para os Attilasinhos 
vagabundos o analphabotos quo prati-
cam osso o outros dostroços á falta 
do oceupaçfto houesta, quo a socieda-
de é obrigada a dar lhes; admira quo 
o pharmaceutico Eugênio Marques Hol-
landa, ora fallecido 110 Rio, doixasso 
uma fortuna do millionario, asaumpto 
quo Jofto Crespo oxplora humoristica-
mente; uni ligeiro reparo, finalmente, 
ás disparatadas e malévolas revela-
ções que o actor Brazfto, Augusto Ro-
sa o a dolambida Luciuda do Carmo 
fizeram á Imprensa do Lisboa roiati-
vatuonto aos acontecimentos do Bra-
sil. 

— «Perfis» do Monnot-Sully, Sarah 
Bernhardt o Coquelin, pelo actor Sal-
vini , e noticias. 

Entro cilas ha a seguinte, transcri-
ta do Popular, da vospora: 

«Uraa senhora flumi-
nense, rosidento nosta ca-
pital, organisou entro al-
gumas distinetas o phi-
lantropicas pessoas do 
seu conhecimento o arni-
sade, uma subscripçfto a 
favor da viuva o filhos 
do dr. José L. Drum-
mond, victitua do um dos 
bombardoios foito pelos 
rovoltosos á cípital fe-
deral. 

O produeto da subs-
cripçfto (700£000 róis) foi 
romottido á rodacçfto do 
Paiz, por intermédio do 
Banco Mercantil do San-
toa.» 

Dêmos essa inesma noticia om nos-
so numero do 5 do corronto, 3 . ' co-
lumna da '2.> pagina. 

• a 

O «Livro de notas», do Estado, re-
produz esta local do Viário de San 
tos : 

«Nfto aorá fóra do pro 
posito quo os nossos loi 
toroa vojam om brovo o 
inois importante compa-
nhia local, o quo tantos 
serviços está prestando 
ao aperfoiçoamento do 
nosso porto, adquirida 
por uma companhia ex-
trangoira. 

Dizem quo essa opo-
raçfto constituo um bem 
fundado deliileratuni do 
São Paulo Bailway. 

Porquo duvidal-o ?» 

O collega combato violontaniento a 
venda, aos inglozes, dos privilégios 
concedidos á Companhia Caes do San-
tos o concluo com estas palavras do 
protosto: 

«Somos brusileiios; o ó 
por isso quo registrumoa 
nestas coiumnas um so-
lomno protosto contra es-
sa transacçfto projectada, 
esperando ainda quo o 
patriotismo disporto seja 
um insuporavol impeci-
lho á sua conaocuçfto.» 

Respeitando os sentimontos nativis-
tas do Estado, Indicainos-Iho o moio 
fácil do cudilhar as pretenções dos In 
glozes: é o colloga comprar . . . o S. 
Paulo Railway. 

» 
• • 

Frandomal, o abalisado oconomísta 
quo detendou na Opinião a diroctoria 
do estabelecimento de credito que res-
tituiu ao governo do Estado o depo-
sito do 2.500 contos, dispensa-nos a su-
bida honra do rofutar o que respingá-
moa ha dias sobro esse assumpto: 

«Tendo nós sustentado 
em nossos artigos— A 
crise do dinheiro—quo a 
crise política consumindo 
as forças do paiz e pro 
duzindo a perturbação em 
todos as relações sociaes, 
gera a desconfiança, quo 
dotermina a paralysaçfto 
dos negocios, nfto podia-
mos por força do lógica 
deixar de approvar o 
procedimento do Banco 
Commereio e Industria. 

A nossa opinifto é quo exactamouto 
a eesa paralysaçfto so dovo attríbuir 
a crise por que está passando o nosso 
commercio, crlso a quo olle nfto resis 
tirá por muito tompo so nfto fór am-
parado e soccorrido. 

Esses 2.500 contos j á oram um au-
xilio, ombora pequeno. 

« . . . a marcha dos no 
gocios nfto corro o porl-
go do ser suspensa pela 
coincidência possível do 
um momonto do apuros 
o agonia para o governo, 
quo o obrigue a retirar 
repontinamonto o do uma 
só voz a somma total 
depositada.» 

Vé-so quo o illustrado collega nfto 
rejeita a hypothoso quo ostabolocêra-

11103. 

—Nfto vieram as «Glosas». 

• * 
A «Chronica Flurainenso», do Po-

pular, é assignado polo Urbano Duar-
to, o quo é o mesmo quo dizer o fino 
espirito carioca a deleitar os loitoros 
do collega vesportino. 

Além da chronica, a «Chroniquota», 
no qual soubomos do um facto quo 
nos Inundou a alma do júbi lo . 

« Na semana tivomos 
também a inauguraçfto do 
ura novo reservatório d'a-
gua . Valha-nos Deus!» 

E disso Furtado Filho que com so-
mana chuvosa o humida nfto ha chro-
nista quo produza! 

Quoria produzir mais do quo aquil-
lo—um reservatório ? 

Ainda ura onsinamonto colhomos na 
inexhaurivol «Chroniquota» : 

€ . . . ora outros tem-
pos, quando so queria ex-
primir quo uma cousa era 
do fácil oxocuçfto, rápi-
do, simples, dizia so : — 
agua v a i . . . ; mas hojo, 
isso ó tfto difltcil que ape-
zar dos maiores oxforços 
ella nfto voin.» 

Em contrasto com a chroniquota 
aquosa do sr. Furtado, vem um os-
cripto vinoso, quo trato das vindinias 
o do anedoctas cujo assumpto princi-
pal ú o divino HcOr. 

— O nosso erudito collega, quo é, 
além de tudo, polyglotta, traz hontem 
uma traducçlo do sueco. 

—A viagem 00 Amazonas contináa 
o continuará ainda enriquocondo as 
coiumnas do Popular, o qual nos diz 
na suo «Ultima hora» quo os bantos 
estivoram fechados, no Rio, o quo o 
cambio esteve alli a 10 3/8. 

Como se outendo essa coisa. 

• a 

A Platía veiu interessanto o va-

riada. 

Insisto ainda na quostfto dos passes. 

E l l x l r U . M o r » t o 

Cura a Morphéa. 

S P O R T 
JOCKEY-CLUB 

0 programma da corrida do hoje 
ficou reduzido polos forfaits, mas ainda 
assim offoroco bastantos attractivos (1 
ensejo para um agradavol passoio ao 
campo. 

O primeiro poroo ó um interessanto 
matc.h ontro Magdalrna o Drolichon. 

No segundo pareô é difllcil dizer qual 
será o voneedor, tal é a egualdado do 
forças entre os competidores. 

No tercoiro pareô o valente Kleber 
vai encontrar-se cora a respeitável Ibi-
tina, que está boa. 

No quarto paroo—tiro do velocidade 
—encontrara-so Farruko, o relâmpago, 
como iho chama o povinho, Oladstone 
o Naufrago. E' um paroo interessan-
tíssimo. 

Eis os nossos 

FALPITES 

1» parco—Magdalrna 

2» paroo—Farruko—Ponçombg 

30 pareô—Kleber—Ibi t ina 

4» paroo—Gladstnne— Evian 

5o paroo—Gladstonc— Farruko 

FORFAITS : Arauto, Blitz 0 Bruxa. 

Em consequencia doa forfaits de 

Blitz a Bruxa, a diroctoria resolvou 

nnnullar o pareô JOCKEV-CI.DB e subs-

tituil-o polo SUPPI.EMENTAR, conforme 

vai no anntincio quo om outra socçfto 

publicamos. 

Em outra socçfto publicamos hojo o 

projecto (1o inscripçfto para a uo»r". i 

de iO do corrento. 

Para ollo chamamos a attençfto dos 

proprietários du animaos. 

a a 

Por falto do vogllo deixaram do 

seguir hontom paro Santos 03 animaos 

Arack, Lcida o Roumanic. 

D E R B Y - C L U B 

Realisa-so hojo no Rio mais unia 
corrida no prado do Itamaraty. 

Aos leitores offorecemos os seguin-
tes palpites : 

I o paroo— Ibér ia—Lc Nôtre 
2o poroo—Licteur— Ivon 
3o p a r oo—Içá—Fa l i t a / f 
4° poroo — Druid — Maipú 
5o p a roo—Zu t—Per i á 
6» pareô—Hayon d'Or—Connaught 

a 
a a 

Publicou-so hontem o n. 8 do Sports-

man. 

Veiu muito intoressanto. 
a a 

Na chaearo do sr. Raphael do Bar-
res Filho nascou ante-hontem a pol-
dra Naiadc, por Pclersham o Tattle. 

a 
• a 

A TAÇA DA AMERICA 

Esta famosa taça, quo os iuglczos 
disputam aos americanos lia 43 annos, 
sofirendo continuamente derrotai es-
trondosas. ostá uovamouto em acçfto. 

Lord Dunraven fez construir mu 
yacht, modelo americano, a quo deu o 
nome Valkyrie, o desafiou os ameri-
canos quo II10 oppuzoram o Viyilant. 
As condições do match, quo desperta 
a curiosidado do toda a Inglaterra o 
dos Estados-Unidos, rozam quo a taça 
pertencorá ao quo vencer tros provas, 
om ciuco. 

A's ultimas noticias o Yijilant j á 
tinha ganho tres, mas nfto obteve 
ainda definitivo trimnpho por ter sido 
annullada a tercoira. 

Todas as probabilidades do victoria 
sfto a favor do yacht americano. 

Mais uma voz Jonatiias derrota 
John Buli. 

O imperador da Allemanha vai man-
dar construir um yacht para disputar 
a celebro taça. 

Cartas do Porto 
21 DE OUTUBRO, 1 8 9 3 

Ainda sfto os acontecimentos políti-
cos do Rio o assumpto que mais nos 
intorossa. Em dias do chogada do pa 
queto do Brasil, os jornaes diários pa-
recem todos da mesma política, diffe-
rindo aponas no titulo. O assumpto ó 
o mesmo o mesmas as palavras, pois 
todos transcrevem dotalhadomente doa 
jornaes brasileiros as noticias sobro as 
manobras da esquadra revoltada. 

Os telegrammas da Hava: sfto lidos 
com avidoz, mas pouco credito so 
lhoa dá. 

A opinifto quo aqui so fôrma da re-
volta ó, cora pequenas excepções, con-
formo ás crenças políticas do cada um. 
Os jornaes republicanos sfto adversos 
ao contra oimironto Custodio de Mollo, 
os monarchicos s i o contra o marechal 
Floriano Peixoto. Estes, so lastimara a 
lueta fratrieida que tem derramado o 
iuc.to o a costornaçfto, no fundo, os sous 
artigos nfto visam senfto põr era evi-
dencia aa vantagens do seu systoma. 

— Aqui ó que nfto ha rovoltas. O 
povo portuguez soffre, com uma pa-
cioncia evangélica, todos os abusos dos 
governantos o todas as imposições. E, 
para exemplo, alli vai um trecho duma 
roprosontaçfto que o Contro Commor-
cial enviou a S. M. a rospeito da nova 
lei do sello : 

« Mas ha mala. 
A cobiça das multas tem levado al-

guns agentos tlscaos estacionados nos 
limites da cidado a intimar os passa-
geiros quo vém a esta cidade, ou delia 
regressam, á aprosentaçfto do docu-
mentos do quo sfto portadores, sendo 
revistadas as aigiboiras com o principal 
fim do descobrir algum documento nfto 
sellado ! » 

— Ignora-so o fim aque visa o eontra-
almiranto Custodio do Mello. Tora-so 
apregoado quo ello quer restaurar a 
monarchia. A agencio Havas chegou 
mesmo a annunciar o embarque dum 
dos netos do D. Pedro para o Brasil 
com o fim do passar ahi par i um dos 
navios revoltados. Talvez soja esto o 
razfto das sympathias quo Iho votam 
os monarchicos portuguezos o das an-
tipathias dos republicanos. 

— Ficou adiado o julgamento do 
dr . Urblno de Freitas. 

O dr. Miguel Pestana requorou — 
talvez para que o sou aggravo ao des-
pacho do ju i z que nfto consentiu quo 
as testemunhas j á inquiridas por de-
precada viessem depõr í audiência, 
fosse julgada no relação, antes do jul-
gamento — que o réu fosse ju lgado 
por um jury mixto, isto é por jurados 
desta comarca o das mais próximas 
desta. 

O ju iz sustou o julgamento da causa. 
So até ao dia 0 do novembro o su-
premo Tribunal do Justiça nfto com-
raunlcar ao ju iz a sua resolução, pois 
ó a esto tribunal quo compete docidir 
esto incidente, entrará o réu om jul-
gamento sem intervenção do j u r y 
mixto. 

— Abriu no ult imo domingo, no sa-
lão do Ath"neu Comraercial, a exposi-
ção do photographia. Concorreram 43 
amadores. Esta exposição tom sido 
muito visitada. 

— A convito da dirccçftodo Centro 
Coramercial do Porto, reaiisou o sr. 
José Dias Ferreira, no salfto daquella 
aggremiaçfto, uma conferência sobre a 
situaçfto economíca do paiz e os meios 
do a melhorar. 

A concorrência foi enorme. Era de 
esperar quo assim acontccosso. 

Um homem quo subiu ao poder nas 
circumstancias mais favoráveis o que 
cahiu, sem tor feito nada do goito, 
sob as imprecaçõos do todo o paiz, in-
clusive do estadistas que foram sons 
collegas no ministério, quo lhe tlze"am 
accusações violentas em plena camara, 
aceusações da quo nfto pôde defender 
se, era preciso que tivesse uma au-
daeia assombrosa para 30 apresentar 
em publico, a aconselhar reiuedios pi"ra 
um mal quo ninguém melhor do quo 
elle podia tor dobellado. 

Effoctivamente a oudacia do sr. con-
selheiro José Dias Ferreiro foi que 
attrahiu perto de mil pessoas á sua 
conferência. 

Sua ox. folon por ospaço do hora e 
meia. Disso muito emquanto ao nosso 
estado financeiro, mas emquanto aos 
meios para romodiar á crise quo nos 
assoberba, só apontou os suas propos-
tas quando ministro, conhecidas pelas 
propostas do carapau. Terminou com 
esta phraso adoravel : 

« O rei e os ministros sfto os repre-
sentantes da naçfto; é no povo quo re-
sido a soberania popular.» 

— Tom foito escândalo o caso da 
querolla intentada pelo bardo do Paço 
Vieira (Alfredo) contra o advogado Ber-
nardo Lucas. 

Aquello, que é dopntado, apresentou 
á camara, nas ultimas sessões, um pro-
jecto de lei cm qno so consignava o 
praso do quatro mezes, contados da 
apresentação da quoixo em juízo, para 
o o (Tendido requerer o procedimento 
criminal. Findo este prazo, nfto tendo 
a parto offendida requerido procodi-
inento criminal, aorá archivado o pro-
cesso. 

O dr. Bernardo Lucas, discutindo 
esso projecto de lei no seu jornal Be-
vista Jurídica, apresentou vários exem-
plos contra, ontro os quaes, um coso 
do adultério, em quo figura um j u i z 
do Ultramar, intimo amigo do barfto 
do Paço Vieira. 

Diz o dr . Bornardo Lucas, quo é 
advogado nesso caso, quo só uma do-
precada pura Lourenço Marques levou 
seis mezes a cumprir o quo, so o pro-
jocto do sr. bardo passasse, ficava ar-
chivado esso processo, ficando, por 
conseguinte o marido ultrajado som 
poder castigar judicial mento oa delin-
qüentes. 

E quo, como o vulgo nfto ignora 
que o indivíduo incriminado i int imo 
do sr. barfto, podo julgar quo s. exc. 
legislou unicamente para servir o seu 
amigo. 

O bavfto do Poço Vieira (Alfredo) 
quorellon desto artigo, offlrmando que 
o dr. Bernardo Lucas o diffamou, ot-
tribuindo Iho a apresentação do proje-
cto do loi com o fim do protegor o 
sou amigo, quo eslava convencido quo 
ndo existiu o adultério e quo nfto au-
xiliou as relações amorosas do d r . 
Francisco Teixeira do Mesquita —o sen 
amigo—com a senhora casada. 

O dr. Bornardo Lucas, em snpplo-
mento a* seu jornal , publico nma se-
rie do cartas do dr . Mesquita A se-

nhora coarguida no proceaso do adul-
tério quo provam tor este existido e 
quo o bardo de Paço Vieira protegeu 
estos amores. 

Para amostra das cartas amorosas 
do ju iz do Quilimano ahi vai um tre-
cho duma . 

Agora vou contar uma coisa 
so mo prometto ndo so rir. Apenas 
veiu a mala com a roupo ndo resisti 
á tontuçdo do u abrir o ver o que ella 
trazia, porquo dontro havia do vir al-
guma coisa quo to pertencesse. Até 
aqui muito bem. Faça favor de ndo se 
rir, sendo caio-me. Depois peguei nas 
meias do riscas aloranjadas o calcei-
os. Eu conto tudo. Depois vesti umas 
calços tuas o fiquei tolo, quasi quo se 
m'alllgurava quo tu ostavas ao pé do 
mim. 

Basta de narrações. Foi uma tolice, 
ndo é vordado?, mas ou gosto muito 
do ti. Tu ndo imaginas como .isto mo 
excitou os sentidos o como eu fiquei. 

O mestuo supplemento publica uma 
carta do bardo do Paço Vieira, dirigi-
da ao dr. Mesquita, da qual respiga-
mos os poriodos quo seguem o quo 
definem o papel quo o bardo desem-
penhou nestes atuores : 

«Mou querido Mesquita. 

Acabo de receber a tua carta e po-
des contar absolutamente cotumigo pa-
ra tudo. Seria uma injustiça quo me 
fazias so suppozesses outra coisa de 
mim. Sou teu amigo como so fosses 
meu filho, bem o sabes. Nada mais to-
nho quo fazer sendo pôr mo ao teu 
lado o ao d'olla, para vos defender e 
proteger. E ahi estarei sempre, fica 
corto d'isso. Vou j á escrever ao An-
tonio Osorio o escrovorei também ú 
Adriana, pondo mo ás suas ordens pa-
ra tudo. Emquanto á seporaçdo, po-
rém, pareço me quo era cm Lourenço 
Marques quo dovia intental-a e não 
om Lisboa. Depois delia separado, po-
do ir porfoitamento para a tua compa-
nhia o assim que o marido morrer ca-
sas com ella. Se, fnzendo-so ella pro 
testanto, podesse casar comtigo, o que 
era bom; que decerto isso seria fácil. 
Tu é quo nfto podes apostaar por se-
res j u i z . . . » 

Esto Adriana a quo o bardo se re-
fere ó a senhora accusada de adulté-
rio. 

— Estfto em gréve os manipuladores 
do tabaco. Como estes entendessem, o 
segundo a docisdo do tribunal enten 
(liam bom, quo a Companhia dos Ta-
bacos ndo cumpria o contracto, na 
parte que diz respeito aos operários, 
estos publicaram um protesto, assi-
gnado por novo manipuladores em no-
me dos seus companheiros. 

A dirocçdo da Companhia suspen 
deu por 8 diaa os signatários de tal 
protesto. 

Em vista desto proceder, o^ operá-
rios restantes deixaram o trabalho. 

Hontom realísoram um comício, son-
do resolvido enviar uma representa-
çdo ao rei, manterem-so cm grévo o 
reeditar o protesto quo motivou a sus-
pensdo doa signatarios, assignado por 
todos os manipuladores. 

—A barca Lopes Duarte sahiu pa r i 
Santos em 10 do corronto. Fica á car-
ga para o mesmo porto a barca Ama-
zonas. 

—Cambio s/ Londres, á vista, 4 13,8 
a 00 d/v, 4 15/8. 

—Casou om Coimbra pelo mosmo 
pr.icosso da suo prima, em Vigo, D . 
Bertlia Sampaio, sobrinha do dr. Ur-
blno do Freitas, com um parente pro 
ximo do avó, D . Maria Sampaio. 

— Podemos asseverar quo o réu Ur-
blno de Freitas nfto será ju lgado em 
novembro proximo so o tribunal Su-
perior nfto docidir quo o julgamento 
so efleetuo cora um j u ry mixto. O j u 
ry daquello mez ndo convém ao réu. 
porquo cora certeza Iho seiú desfavo-
rável. Por isso o seu advogado recor-
rerá á chicana para consegnir o adia-
mento para quando lhe convier. 

A . GOMES. 

Realisou so hontem a inauguração 
da linha do tramways a vapor, quede 
arraial do San fAnna devo ir á Serra 
da Cantareira, estando j á concluida a 
primeira secçdo, até Pedra Branca, 
com uma extensdo de seis kilomotros. 

Os convidados, notondo-so entre elles 
o oxmo. sr. presidente do Estado, drs. 
secretario da Agricultura, superinten-
dente do Obras Publicas, Ramos de 
Azevedo, Duppró, Álvaro do Menezes, 
Paulo Polto, Pereira Ferraz o Prima 
(constructor da linha), Irmaõs Cal 
gno, representantes da imprensa o ou-
tros cavalheiros, sahirant de San fAnna 
ás 8 1/2 da manhft, no trem inaugu 
ral, quo fez o percurso em menos de 
15 minutos. 

A linha tem Om. fiO do bitola o cs 
declivos máximos do 3 % em rccta e 
2,0 % nas curvas. Os maiores aterres 
sfto do 12ra, tendo havidu uiu movi-
mento de terra do 12.0' 0 m3 . 

Do ponto ter.-jinal da linha e a 
convito do dr. Rebouças, cujo zelo e 
actividado temos tido mais de uma 
vou ensejo de referir nesta folha, fu-
ram os convidados, em carros o a ea-
vallo, até á represa onde so devem 
juntar diversos mananciaes (Guarahn,?. 

Essa represa, cavada no rocha vi-
va, dovo fornoccr 3.000 diários do m 3 

do agua. 

Dahi, subindo sempre, foram os mes-
mos srs. ao «Bispo», quo é uraa ou-
tra represa intermediária, e ao Ita-
guossú. 

Essa distancia, de 5 kilomotros ap-
proximadamento, foi percorrida sobre 
uma estrada aberta ha menos do tres 
mezes. 

Todo o serviço já feito denota a 
rapidez o bôa dirocçdo quo llio tôm 
dado os engenheiros encarregados de 
fornecer agua om abundando e era 
pouco tempo á população da capital. 

Os convidados ficaram egualmente 
deslumbrados cora o admiravel pano-
rama quo ao lhes desdobrava cm to-
das as direcçOes. 

O corpo do engenheiros fez servir 
em Pediu Branca um obundanto al-
moço, durante o qual se íuantevo a 
mais cordial satisfação entre os con-
vivas. 

Foram levantados muitos brindes, 
sendo o u l t imo pelo sr. Bernardlno 
do Campos á manutenção da Republica. 

Agradecemos a gentileza com que 
foi tratado o nosso representante, qoo 
trouxe destfi agradável cxcursdo as 
mais gratas Impressões. 

A's 5 horas estavam do volta os 
convidados. 

REVOLTA 
N O R I O 

Da Gazeta do hon tem: 

Duranto a noito do ante hontem pa-
ra hontom algumas lanchas fizeram 
nutrido fogo do metralhadora contra 
o littoral, desdo o cáos Pharoux até 
á praia do Iiusscl, o outras lanchas 
fizeram o mosmo do madrugada para 
os lados da Gambôa. 

Em todos ostos logares as forças 
que guarnecem as praias responde-
ram onorgicomcnto com suo fusiloria. 

Ouviram-se tambom tiroa do canhfto 
durante a noite. 

A'a 7 horas e 20 minutos da 
manlid dou a fortaleza do S. Jodo o 
primeiro tiro contra Viilcgaignon, ini-
ciando o bombardeio do hontom, quo 
durou todo o dia, mais ou menos se-
guidamente. 

Depois de certa hora começaram as 
outras fortalezas da barra a fazer 
fogo, sendo, porém, a de Santo-Cruz 
a que mais inintorrompidamento o cora 
mais sustentado vigor disparou seus 
canhões. 

Uma testemunha oculor referiu-nos 
quo Santa-Cruz deu hontem eérco do 
200 tiros, a Lago o S. Jodo côrca do 
100, cada uma ilellas. 

A fortaleza do Villegaignon por sua 
parto muutevo-se caiada doanto desto 
canhonoio até 01/2 da manhft, hora em 
quo deu o primeiro tiro do resposta 
coiu um dos canhões 450. 

Ao meio-dia replicou mais seguida-
mento, e para a tardo começou a fa-
zer fogo com intervallos longos. Dou 
durante o dia cérca do HO tiros, além 
do alguns poucos quo foram dirigidos 
para Nicthoroy. 

A's 7 horas da noite cessou o com-
bato. 

— Duranto o dia do hontom nenhu-
ma lancha dos rovoltosos conseguiu 
atracar á ponte de Villegaignon. 

— Pouco depois do meio-dia o va-
por Doutor Couthiho foi á Armaçfto o 
trouxe dalli a reboquo a cabrea, quo 
lú so achava. 

Quando dospontou á vista das ba-
terias da praia do Nietheroy, estas 
hostilisaram-no com seus tiros de ca-
nhfto. 

Ncsso momento intorveiu o Jacary, 
despejando para torra nutrido fogo do 
metralhadoras e descarregando um dos 
seus grossos canhões do torre. 

—A Trojano amanheceu em frentoao 
cáes Pharoux, no logar em quo osti-
vera o Aquidaban, o qual desdo anto-
hontem ao sahir do noito se retirou 
para o fundo da bahia. 

A Trajano conservou todo o dia os 
fogos accesos e fez fogo por voze3 
centra Nietheroy. 

Entre moio-dia o 1 hora da torde, 
quando o paqueto francez Congo pas-
sava para sahir barra fóra. de bordo 
da Trajano fez-so uma violonta des-
carga do metralhadoras e canhdo-ro-
vôlvor para o lado de terra. 

-Ante-hontem, ás 8 horas da ma-
nlid, duranto o tiroteio do quo j á do-
mes noticia, ontro Villegaignon r> as 
forças do littoral, um projettil foriu 
desgraçadamente a Augusto Pinto, mo-
ço portuguez do 20 annos, empregado 
na Confeitaria Parisiense, á rua Seto 
(1o Setembro n. 113, o qual sohira por 
um momonto paro ir comprar um pou-
co de leite o passava defronto do 
n. 110 da mesma rua . Foi ferido o 
infeliz moço na perna, resultando-lho 
utua fractura comrainutiva do tibia o 
do peroneo que reclamou a amputa-
çdo da coxa no terço inferior. A ope-
raçdo foi feita pelo sr. dr. Oscar Bu-
lhões. 

— A's 8 horas da manhft, na rua do 
Hospieio n. 287, uma bala do canlido-
revólver quebrou duas telhas o a ca-
lha d'agua, penetrando na solo do jon-
tar, onde quebrou vidros do uma vi-
draça que dó paro a área. 

—No Diário de Pernambuco, (1o 29 
do outubro, ençontra-so o seguinte: 

«Os ofileiaes desta guarniçdo, reuni-

dos hoje no quartel-general, assigna-

ram do commun accôrdo o seguinte: 

«Guarnição de Pernambuco, 28 de 
O itubro de 

«Constando aos abaixo assignudos, 
ofllciaes desta guarniçfto, qno so pro-
pala ndo haver accôrdo por parte do 
todos em favor da sustontaçdo do ito-
verno do marechal Floriano Peixoto, 
vém declarar quo somctlianto noticia 
ú intelramento falsa, pois desdo quo 
compareceram no guartel-general, no 
dia I) do setembro findo, a chamado 
do cxm. sr. general Joio Vlcento 
Leito do Castro, commandanto d^sto 
districto, todos so pronunciaram con-
tra a revolta da parto da esquadra ao 
mando do exm. sr. almirante Custodio 
José do Mello e juraram sob palavra do 
honra defender o governo legalmente 
constituído. 

« Assim, pois, para afastarem do 
uma vez toda e qualquer suspeita fu-
tura, assiguam o presente documento 
o declaram mantere sempre aquollo 
soiomne compromisso. 

K l i x i r v l n l i o n o de qu i t a 

aro uotlco pli i hatado do pharmaceu-

tico França Pinto. Nutritivo o fortill-

canto das criança-'. 

Solicitaram-se do sr . secretario da 

Fazenda os seguintes pagamentos : 

Do 815^00, aos srs. yuoiroz. V i » , a 

4 C . , importância do gêneros fornr-
cidos ao Laboratorio IMiarmaceutico, 
duranto o mez do outubro findo; 

De 1:394.$8.80, á Companhia de Gaz 
de Só i Paulo, lmportancia do consu-
mo do gaz no Laboratorio Pharma-
ceutico, durante os mezes do maio a 
setembro ultimo; 

Do 30G.$700, ao sr. Pedro doF , ari-
ça Pinto, director do Laboratorio Phar-
naceutico, importância do expediente 

lo un smo Laboratorio, durante o mez 
le o t l ubro u l t imo. 

E l i x l r M ? M o r a t o 

Cura toda a «yphilis. 

Ao direetor geral do Serviço Sani-
tário foi dirigido pelo dr. Gualter Pe-
reiro um bfltcio reclamando contra a 
falta de latrinas no prédio da rua de 
Santo Antaro, n" 43, ondo funceioria a 
escola publica. J a foram dadas provi-
dencias para se remediar eese mal. 

k - - - - -

. M 
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I t o l o l C a n t a g u U o 

Rua do Braz, n , 190. 

CARTAS DE L I S B O A 

ultimamente cm audioncla, notara se 
monsenhor João Pires de Aiuorim, Jo 
só Rodrigues Sucona, eavallelro doS . 
Grcgorlo Magno, ambos recora-çhogii 
dos do Rio ilo Janeiro e J .*A. da Sil-
va Franco, autigo commercianto d'a-
que lia praça, 

O sr. Sucona 6 j á muito conlieeldo 
na Europa como notável negocianto 
da Capital Federal, ondo possuo 11111 
estabelecimento do primeira ordom coiu 
unia elegante capella, na qual inunda 
colobrar missa todos oa domingos o 
dias do festa.» 

—Está proso, o guardado ú vista, 
no governo oivil, Antonlo do Oliveira 
Caraça, dono de uma hospedaria cm 
Castello de Vida, accusado do ter sub-
trahldo a um hospedo valores que cx-
codom a 7:U'OSOOO do reis. 

Outro honrado, quo está perfeita-
monte uo caso do receber uma com 
monda. 

—E' osporado no Tejo D . Jayiuo do 
Boui bon, primogênito do proteudento 
D . Carlos. 

—0 sr. Eduardo A. Pinto do Maga-
lhães, um dos iniciadoros do Palacio 
du Industria Portugueza quo vai sor 
edifleado ao cimo da Avenida da IJI-
bordado, acaba do publicar pliotogta 
phius do anto-projecto doseo grandio-
so edifício, quo sorà mais uma prova 
do quanto Portugal se esforça por 
acompanhar sompro as manifestações 
mais arrojadas do progresso. 

O anto-projecto do Palacio da In-
dustria Portugueza, ú do uma archi-
toctura graciosa o dlstincta, o forma-
rá um quadrllongo. A fachada prin-
cipal tem de oomprimouto 210 metros' 
o as latoraes 18J. 

Ao centro vft-so um pavilhão do 00 
metros do diâmetro, o nos ângulos e 
ao coutro das fachadas ha mais seis 
VlVilhõos do 25 metros do diâmetro 
cada um. 

Aos lados do pavilhão central ha 
duas torres com 55 metros do altura. 
As galerias interioros toi ao 20 motros 
do largo o serão atravessadas por uma 
linha forrea do systoma Dooauvillo. 

Um dos sois pavilhõos ó destinado 
exclusivamente às senhoras portugue-
zas, havendo no saião superior uma 
escola du pintura, desenho o bordados, 
sendo o inferior para a venda do to-
dos os trabalhos p.oduzidos pelas su 
nhoras. 

0 edillcio sorà clrcuindado por um 
jardim. 

A reunião dos subscriptoros do Pala 
cio da Industria, realisa-se no dia 15 
do proximo novembro. 

—Fallecéu a sra. luarqlleza da Praia 
o do Manforto, esposa do sr. marquez 
do mesmo titulo o uma das figuras 
mais proominentos da altu sociedade 
portugueza. 

Tom so dito que a Companhia dos 
Tabacos procura ttoar com o inonopo 
lio da venda. 

— A Sociedade do Goographia ro 
cebou convito para oooporar, represou 
tando o nosso paiz, 11a exposição inter-
nacional da Califórnia, quo se reallsart 
em S. Francisco, oiu junlio do 1891 
na oxposiçilo universal que torA logar 
om Anvors em maio do mesmo atino, 

— Embarcou hontora para Açoros o 
pessoal tclogruphieo do governo. As 
linhas torrestres açorianas devem co 
raoçar a ser uxploradas 110 dia 30 do 
corrento. 

Espora so quo o governo approvo a 
transferencia da concossao foita á Mo 
tenance tíompany, para a nova compa 
nliia formada 0111 Londros com a do 
nominaçao de Europe and Açores Te 
legraph Company. 

passar em Lisboa, telegrapliaram para 
o consulado daquella republica nosta 
cidado, reclamando a captura o imtno-
diata extradição do fugitivo. 

Uocobido o tolegramma, o cônsul 
avisou as auetoridados portuguozas, 
que para logo tomaram as precauções 
necessárias aflm do quo o ladravaz 
tlquo sabendo quo Portugal nao A va-
lhaconto dos grandes criminosos. 

A policia do porto rccebou ordons 
para procedor a minuciosas buscas era 
todos os vaporos quo procedessem do 
Montevldéo, ordens rigorosamente oura-
pridas, até à doscoboi ta do honrado 
hespanhol Cazares, quo foi capturado 
uando doseia para a gondola que con-

duz os passageiros ao I.azaroto. Alli, 
oncorrado na casa forte, passou a sor 
intorrogado polo chofo da policia do 
porto. Casares, como 01a do provir, 
nega tudo, dizendo quo era um simples 
tabernoiro eiu Buonos Aires. 

A amante, que nada tom do bonita, 
ostouta cnstosissimos brilhantes, cuja 
procodoncia nfto explica do modo a 
salvar os apertos da situação. 

Continuam presos no Lataroto. 
— 0 sr. prosidento do Conselho di-

rigiu A diroeçao da Associação Cora-
mo. si .1 do Porto o seguinte despacho 
telegraphico : 

« III.mo o ex.mo sr. — Tonho a honra 
do coiuiuunlcar a v. ex. quo o govorno 

» rosolvou nao admittir a entrada do 
vinhos liespanhóes, livres do direitos.» 
Este tolegramma confirma a noticia 

quo dou noutro logar, a qual ouvi ro-
forir a pessoa quo está relacionada os-
troitameuto com o miuistario. 

(Continua1). 

ELIXIR VIXHOSO do quina aro 
matico phosphatado do pharmaeoutico 
França Pinto. Nutritivo o fortiflcauto 
dos crianças. 

Rosnrao do serviço sanitario dosta 
capitai, do dia I o a 10 do novonibro 
do 189;), a cargo dos drs. inspoctores 
sanitarios. 

Visitas doniiciliaras: 
Vieira do Mel lo . . . . 318 
llonrlquo Thompson 306 
Qual ter Pereira 220 
Evaristo da Veiga.. 225 
Cândido Espiuhoira. 216 
Orencio Vid iga l . . . . 22» 
Loonldio Ribeiro.. . . 209 
Cunha VasconCollos. 209 
Marcondes Machado 115 

OurcBiio, ü l . 

(Continuação) 

—A camara municipal do Braga re-
solveu contribuir com lOOSOüO paia 
as victimas do cyclono nos Açoros. 

—O sr. Motta o Souza procurou 
sr. ministro das obras publicas, quo 
so promptitlcou do melhor agrado a au 
xillar a commissao da kormosse, 110 
inoando o architocto Xavier da Silva 
para so encarregar das construcçõos 
o pondo 11 disposição da comniissao 
os matoriaes precisos. 

—Dizom do Porto : 
.Já ostá om pagamento no oscripto 

rio dos srs. H. Kendali & C.» o divi-
dendo do 1.» somestro do 1893 a 
do Banco Portuguez e Brasileira, na 
razão do 2 1/2 p. c. livro do imposto 
do rendimento. 

Roune a 27 do corrente a asícni-
bléa geral do Banco Commerciul do 
Porto afim do sor votado o discutido 
o projooto da reforma dos ostatutos 

Esta egualiuente couvocada para u 
mesmo dia 27 uma ossotublóa gorai 
da Companhia Portuense dos Alcoócs. 

O rondimeutu do caminho do forro 
do Porto á Povoa do Varzim o Famali-
cao, desdo 1.» do janeiro a 31 do agos 
to, foi do 47:S!1J803 róis, mais.. 
2:580$5S8 róis do quo em igual perio 
do do anno proximo passado. 

Rouno extraordinariamente, no dia 
31 do actual, a asscmblóa gorai da 
Companhia Fabril do Cavado, a roque 
rimonto da direeçao desta companhia 

—O sr. Manoel José Ferreira Oui 
marSos associou ao seu estaLolecimcn 
to do ferragens, motaes, vornizes e tin-
tas, o sr. Antonlo Francisco Guima-
rães, tleando a nova ilrina sundo For 
roira Guimarães & Guimarães. 

—Nao obstante alguns obrigociouis-
tas da Mala Real, om virtudo da re-
solução do Tribunal do Coiumorcio, 
a quo om outro lugar mo retiro, terem 
opposto embaraços, o vapor Tumjue 
sahiu para o Pará o Manaus. Lova 
passagoiros o carga completa. 

—Foi muito affectuosa a recepção 
feita á companhia dramática do L). 
Maria, quo voltou do Rio du Janeiro. 
CSrca do duzontus pessoas loram es-
perar os artistas ao Lazareto, para o 
quo frotaram um vapor. A bordo do 
mesmo ia tambom uma banda do 11111 
gica. Ao avistarem os recom-vindos, 
ostolraram iniiaiueros foguetes, e do-
lirantos acelamaçõus estrugiram nos 
aros. 

Entro os manifestantes, notava-se 
um graudo numero do senhoras, jor-
nalistas, dramaturgos, etc. 

l> tlieatro abro 110 dia I.» de no-
vembro. 

—li calculada om 7.201) pipas a pro-
ducçao do viniio, esto anuo, om todo 
o concolho do Lamego. 

—Na alfaudoga da Lisboa foram 
despachadas quatorzo caixas com fo-
guetes para estabelecimento do cabo 
do salvuçaj, os quaos serão divididos 
polos diflorentos postos do soccorros 
u náufragos. 

O Instituto do soccorros a naufra-
go:* tem encommendado diiToronto 111a-
torial, destinado àqtiellos portos parn 
u.-tarom habilitados a prestar soccorro 
cm todos os oasos do perigo. 

—Sob a prosidoncia do sr. ministro 
das Obras Publicas reunirão breve 
mente os cavalheiros convidados pula 
grande oommissilo da exposição do Ma 
drid para formarem a sooçlo portu-
gueza na mesma exposiç.Vj. 

—Rolatlvameiitu á importação da 
Galliza, osciovem do Valonça quo des-
do o dia 1.° foram Importados pela 
ponto intornacion.il, outro outros arti-
gos, os eogulntes: 1.871 caboças d. 
g i d j Vttccum, i cavaüos, 2.67-) caixas 
do pa«.'.i», i)7 canastras do peixe fres-
co o i?7 caixas do madeira. 

— Leio no Jornal hr U> á i l j quo í i 
publica üiu Polis : 

• Entro as pessoas quo o soberano 
Poutifiou Ijtíl» XIII ao dignou receber 

em Magonta o na Argélia o nfto me- f 
nos pelos horoloos esforços na campa-
nha franco prussiana. 

A historia militar do Mac-Mahon é 
bastanto larga. Desde 1827, om quo foi 
admittido uo corpo do estado-maior, 
atravessando todo o período das guer-
ras do França om África, e dopois o 
(ia guerra du Prússia, o marechal por 
toda a parto deixou brilhantemente 
aãlrmada a sua valentia, o sou heroís-
mo, o sou gênio militar o, ao mesmo 
tempo, a altivez, a galhardia o a ge-
nerosidade do sou caracter. 

Um dos seus maioros feitos guer-
reiros o um dos quo d ao melhor a 
caractorlstica do sou v. 'or o da sua 
audacia. 6 a tomada do Malakoff. En-
viado A Crlméa para tomar o coraraan-
do da primoira divisão do corpo Bos 
quet, assim quo chegou recobou or-
dem para so preparar para o assalto, 

quando na vospera os gonoraes 
Niol o Bosquot insistiam sobro a Im-
portância de ataque, Mac-Mahon ros-
poudou simplesmente : 

-Entrarei Amanha ora Malakoff, ou 
nao sahirol vivo se uao dosalojar os 
russos I 

ECfoctlvamouto, Mac-Mahon dirigiu 
assalto das suas tropas por fôrma tao 
hábil o valorosa, que a sua promessa 
f 1 cumprida. 

Dezonas do outros heroices foitos 
do valor conquistaram ao glorioso ex-
tineto um reuoiuo oxtraordinarlo, co-
mo um dos primeiros cabos do guer-
ra dosto século. 

Quando Tliiors cahiu em 1863, Mac-
Mahon foi eleito por 390 votos pre-
sidoute da Republica, logar quo oxor-
ceu, na sua própria phraso, como «sen-
tinolta quo velava pela integridade do 
podor soberano do Parlaraonto». 

A morto do Mac-Mahon ó uma enor-
mo porda para a França. 

Marius Edmo Patrico Maurlco, con-
do de Mac-Mahou, o duque do Magen-
ta, nascou ora Sully (Saono et Loire), 
a 13 do junho do 1808, doscondonte 
do uma antiga familia irlaudeza quo 
so rofugára 11a Bougogne, por occasiao 
du quoda dos Stuarts. Seu pai, o lnar-
quoz do Mac-Mahon, foi marechal do 
campo, par do França o o amigo in-
timo de Carlo3 x. 

Vaceinações: 
Paulo Bouronl 
Vieira do Mel lo . . . . 
Gualtor Pereira . . . . 
llonrlquo Thompson 
Evaristo da Veiga.. 
Orencio Vidigal 
Loonldio Ribeiro.. . 

2:367 

13 
213 

0 
31 
2 2 

2 
27 

311 

Secçâo livre 

0 dr, Loonidio Ribeiro fez"umá ve 
rillcaçao do obito. 

I i l i x . l i - S I . M o r a l o 

É um dopurativo indígena. 

O grande litterato Pinheiro Chagas 
acaba do publicar um novo o curiò-
sisslmo livro. Intitula-se Migalhas de 
histaria portugueza. E' editado polo 
eouhocido livreiro oditor Antonio Ma-
ria Pereira. 

— Pela diroeçao geral das contribui-
ções directas foi mandado publicar o 
mappa do movimento dos processos do 
oxocuçao (Iscai no districto do Lisboa, 
110 moz de novembro do 1890. 

Por ello so vft quo 0111 30 do no 
vnmbro daquello anuo existiam 110 po-
dor judicial 24.103 processos no valor 
do 119:2 HS490, o nas administrações 
28.037 na importação do 247:0ÍÜSJ18. 

Para relaxar: no podor judicial 8.9'i8 
processos, 110 valor do 56:30lí913 o 
ás adraisIstraçOes 517 processos na 
importancia de 15:000)898. 

— O Diário do Governo publica bo-
letins do sanidade declarando limpos 
do febre amarella 03 portos da pro-
víncia do Pernambuco desdo 9 do 
agosto o suspeito de cliolera-morbus 
os do Anvors o os do Tâmisa a ju-
zante do Londros. 

— A diroeçao da companhia quo ins-
tallou a illuminaçlo electrica em Bragn, 
domittiu o engenheiro italiano Biily, 
por faltas commottidas no excrcicio das 
suas fnncçõos. 

— Em Dotlcas, Traz os-Montos, ha 
nnloHiuento seis operários com quem 
o lavrador possa contar para o amanho 
das suas terras. Dostos, dois vio em 
breve para o Brasil; ficam quatro que 
querem pela goira lima quantia nvul-
tada. Além disso, casas importantes 
têm-80 visto em ilifllculdados pela falta 
do criados. 

— A junta consultiva do saúde foi 
do parecor quo devia ser passado á 
classificação de infecclonado do cliolera-
morbus o porto do Dakar, quo estava 
dado como suspeito da inosma molés-
tia. 

— O rendimento 110 mez do setem-
bro foi do 785.g000 cm quo so com-
prohondom produeto do entradas. . . . 
000.$õ50, vend i de animaos 994850, 
divorsões, 20$550, venda de o<>os .ri?9 !l), 
do leito 3J809, o do comidas 9.J790. 

— Já vem publicado na folha r.ffl-
cial o regulamento do coramercio do 
ceroaes 110 districto do Funchal. 

— Em virtudo da dispensa do inglez 
para a matricula dos primeiros amios 
das faculdades acadêmicas, tfim nf-
tluldo A secretaria da Universidade mui-
tos requerimoatos do alnmnos novatos 
o ropotoutas, a quem faltava aquello 
oxamo. Por esta forma, n como 110 anno 
loctivo lindo liouvo bastantes roprova-
ções nos primoiros nnnos, as matrícu-
las destes cursos para a próxima fie 
quoncia devem attingir um numero ex-
traordinariamente alto. 

— A colheita do vinho no concolho 
da Barca foi do 3.0,lí) pipas. A quali-
dade, porém, ó magnífica, pagando-so 
o melhor a 27$09 a pipa. 

— No concolho do Monsao está pa-
ralisada a exportação do vinhos, em 
razão do alto preço do mercado. Re-
gula do 27$' a 30.J 11 pipa. 

— A Associação Coramorciul do Lis-
boa annuncia quo rocebo ató ao dia 
31 du corrente mcz quaosquer recla-
m'içõos contra a contribuição Indu3 
trial. 

— R'alisa-so amanha, no cafó Mon-
tanha, o ja itar qno diíTorentoa amigos 
o admiradores do redactor da Van-
guarda lho off -rwvin, como diraona 
tração do apreço cm quo t ím 03 sor 
viços que o sr. Alves Corroía está pres-
tando á causa do povo. 

— Foi preso a bordo do Equateur, 
chegado do Itio do Janeiro, o hespa-
nhol ü. Emílio Morales Cazares, accu-
sado do roubo do 1:H 0 contos de reis 
ao Banco du Buanos-Aircs, o tinia ra-
pariga que viaja na companhia delie, 
cliamaila Raniona 'Fabaada, de 24 an-
nos, tamlieiu hcspanhola. 

Sabendo as aswtoridadeu (lo Buenos-
AlrOj (jue o honrado Cazares etubar 
cára em .Montevidéo com destino A Eu-
ropa, o c ilijocturaiidi) que ello deveria 

O jornal mais velho do mundo pu-
blicá-so era Pekin o chama-so Chtng-
Pao. 

As maiorias publicadas nas suas co-
lumnas sao muito curiosas. Encontra-
80, por exemplo, u.data 0111 quo o inipa-
rudor decrota quo o chapou do verão 
substitua o chapou de inverno. Tam-
bém ha dias noticiava quo seis can-
didatos do 9 I anno.s e treze outros do 
80 so apresentavam como procepto-
res. 

Esto jornal ó foito com um cuida-
do absoluto : nunca tom um erro do 
revisão. Isto, porém, coniprohendo-se. 
Os revlsores silo muito bom retribuí-
dos, mas também espera-os pena do 
morto quando deixam passar ura erro 
do ciiixa I 

Qu" adoravel coisa ser revisor do 
tâo interessante poriodico! 

Se o Ching-pao fússe oscripto ora 
portuguez, niio teria sallido com 11111 
/i antes do p, como hontom aconte-
cem cá om casa, a palavra «impu-
dontomonte, no «Atravez da Impren-
sa.» 

Felizmente a emigração chlncza es-
tá para chegar e havemus do Icrun.a 
revisão enrablchada... 

ELIXIR VIXHUSO do quina aroma 
tico o forruginoso Uo pliarmaceutico 
França Pinto. Reconstituinto som cgual. 

Os professores públicos do Sao Se-
bastião solicitaram do sr. secretario 
do Estado (I03 Negocies da Fazenda, 
as necossarias providencias 1111 sentido 
do nao ficarem privados do seus ven-
cimentos, visto qno por motivo da 
RovoluçV) é quo tèm conseva lo fe-
chadas suas escolas. 

Polo presidente do Congresso Esta-
dual foram dadas as necessárias pro-
videncias nu sentido do prestarem 
serviços na Repartição da Estatística o 
Archivo do Estado, ir; illturvail) das 
sessOes legislativas, os empregados das 
Secretarias do mesmo Congresso. 

E i i x i r M o r n i o 

Cura o rluiamatismo. 

A E ü Ü Ü P â U Ê r e l a n c e 

(Continuação) 

2 0 DE OUTUBRO 

FRANÇA 

Tfim sido indescriptivcis as enthu 
siasticas manifestações de regesijo com 
que a F.auça inteira recebe os repro 
sentautes do colossal imporio mosco 
vita, bojo, pala força das circurastan-
cias da política européia, o alliado na-
tiiral da Republica Fraiicuza. 

Uepois do Croustndte das elevadas 
e calorosas demonstrações de amisade 
com (iue foram acolhidos os francezes 
naquello porto (1a Rússia e ainda ora 
Moscow, a cidado santa para os russos 
o Odussa, a visita solemno da esqua-
dra russa á França, no momento 
actual, o A qual deram como comtnau 
danto uni dos mais jovens almirantes 
russos, quo descendo do uma antiga 
familia franceza, representa mais do 
quo uma simpios troca ou puga de 
cortezias entre naçõos quo ao respei-
tam, mas assumo principalmente 
significação do afilrmar á Europa quo 
a ailiança franco-russa é desde hoje 
nm facto consumado. 

Interesses politicos do política in 
ternajional o ainda mais a necessidade 
do se colligarem contra o inimigo 
coramum—a Allemanha— determina-
ram essa podorosa liga das duas grau 
des naçõos, tornadas bojo, pela sua 
intolligencia, os principaes árbitros 
do destino futuro dos povos euro-
peus. 

• • 
Dois acontecimentos tristíssimos vie-

ram onliitar a França, uo meio dos 
suas alegrias. 

Foram olles a morto do Mac-
Mahou e do maestro Gounod. 

• 
• * 

E' universalmente conhecido o nome 
do Mac Mahon, o a figura do segundo 
presidente da Republica Franceza, que, 
antes de subir á cadeira du primeiro 
magistrado do França, so engrandece-
ra com a fama das suas vietnrias 

O rol do Italia tolograplloü A viuva 
do marechal, cujo passamento a Fran-
ça deplora, nos seguintes termos: 
« Partilho, assim como a rainha, a su-
proma dOr do v. ox.» pola morte do 
marechal Jo Mac-Mahon, duquo do 
Magonta, cujo norao glorioso sorA 
sempre lembrado pela Italia com amor 
e reconhecimento. Quoira v. ex." e 
sous filhos accoitar esto tostomunho 
da nossa viva syiupathia.— Hum-
berto ». 

* • 

Pormonore3 da sua morte. 
Refere um correspondento qua o 

grando Compositor estava na sua 
quinta do Saint-Cloud, a trabalhar om 
ura Bequiem, quo dovia ostroiar-se 
esto anno. Levanta-se do manha cedo 
e, 11a companhia do organista, prlnci 
pia a onsaiar o Bequiem. 

Bsto tocava a composição, quo 1 
formosíssima, o Oounod cantava. Do 
súbito a voz do auetor do Fausto 
deixou do so ouvir. E logo cahiu 
inanime como um cadáver. 

Chamados a toda a prossa os mé-
dicos, doclararam ostos qno Gounod 
fôra accommottido do um ataquo do 
apoplexia, o quo ora fatul o desenlaco. 

Effectivamonto assim succedeu. 
Gounod exhalou o ultimo alonto 

som tor recuperado os sentidos. 

(Continua.) 

E s t a m p l l h a a t a l a a a 

Dopois do quasi dez mozos do oa-
doia, foi-mo hoje restituida a liberda-
de, que lndovldamento mo tinha sido 
usurpada om 18 de janeiro corrento 
anno; donuuciado, preso, o processado, 
do uma maneira tao ospoclal, tao pro-
funda ó a baso da accusaçAo, do quo 
lul victiiua, que as possoas sensatas 
o o publico, conhecendo-a, uao so ad-
mirariam amanha ou depois so fossem 
presos julgados o absolvidos por fal-
sificadores do firmas os Santos habi-
tantes da Igreja do Carmo I I . . . 

Por ostes dias eu upreiiseutarei ao 
publico alguns excorptos dessa monu-
mental peça jurídica.' digna do figu-
rar na oxposlçao promovida polo ins-
tituto pos A vogados fluminenses o quo 
naturalmeuto farA transpôr os um-
braos da postoridado a todos qno to-
maram parto em t a o gigantesca con-
fecção . 

Depois do conhecidas as principaes 
oartes do tao notável obra, todos fl 
earao conhocondo, o perplexos no quo 
so admirar mais, so a facilidado com 
quo so pretonde transformar om cada-
ver moral, aquolles quo pelo sou pro 
ccdor sompro fizeram jus A considera-
ção publica; so a qualidado dos moios 
empregados para conseguir tal resul-
tado l i . . . 

Felizmente a coberto de todas essas 
misorias está a verdadeira justiça pu-
blica, aquolla quo so tira dos hubiian-
tes,aquolla quojsompre so roeommondou 
pola maneira olovada porquo procedo 

quo do impopto só conhoco o seu 
custo quando vai levar a parto quo 
lho teca, quo muitas vozes é empre-
gada 110 pagamento desses tyrannetes 
quo nos fazom sentir a existoncia das 
garras. 

Quauto no voto divergente, que ti-
ve 110 primeiro julgamento, só o men-
ciono, porquo seu auetor o confessou pu-
blicamente e porquode tal voto, roo 10-
sultavam 6 meses do cadela; osso notá-
vel criniinalista praticou ura acto iiorol-
co, o com tao pouc araodestiaquo procla-
mou seu grando feito, tudo so justi-
fica ; s. s. tinha a patente cm perspe-
ctiva, o uma das molhores virtudes, 
e a disciplina, 0111 fira 110 inferno aon-
do s. s. chegará brove, terá o prêmio do 
tal façanha. 

Santos 10-11—93. 
C . A DE SOUZA. 

10 dias, para dontro dollo, pagar ao au-
etor o Bauco Constructor o Agrícola do 
8. Paulo, a quantia de 10:000$000, quo 
lho dove por uma letra da torra por 
ello aecoite o sacada o endossada por 
Miguel Rodrigues da Cunha, ou allo-
gar por molo do embargos as exoe-
pções o defoza quo lho assistir, sob 
pena de rovelin, sendo atinai condem-
nado a pagar a quantia podida, juros 
da mora o custas, ficando ao mesmo 
tompo citado para todos os demais 
termos e actos judiciaos até final son-
tonça; sondo quo as minhas audiên-
cias stto aos sabbados, ao meio-dia, no 
edillcio do fórum, A rua do Trom, 19. 
E para quo ehoguo ao conhoclraento 
do todos mandei lavrar o presouto, quo 
será afllxado e publicado como é do 
estylo. S. Paulo, 11 do novembro de 
1893. Eu, Ernesto do Mondouça, oscro-
vonto o escrevi. Eu, Antonio Ludgero 
de Souza Castro, escrivão o subscrobi. 
—MIOUKI . DE GODOY MonE iRA E COSTA. 

(Tom collado um sollo de 400 róis do-
vidamonto Inutillsado.) 3—1 

A N N U N C I O S 

AOS srs. Fazendeiros.—Um moço 
com grando pratica do lavoura, de-

seja empregar-se em fazenda como 
administrador. Quem pretender dlrija-
so A rua do Gazoraotro, 10í. 12—12 

Sfto excollontos para restitulr ao os-
tomago o intestinos iodo o vigor per-
dido pelas gastralgias, digestões difll-
ceis o outras moléstias do abdômen, as 
Pílulas anti-dyspepticas do dr. Hoinzel-
mann. 

A' vendn uns principaes pUarmaclai • ferra 
fon". 

Deposito CRI H. Paulo : 
liKimii, titula & MKLLO 

O sr. Cesario Motta Júnior, digno 
socrotarlo do Intorior, enviou hontom 
o seguinto ottlcio ao profeito munici-
pal da capital federal: 

— tTorniinando o dr. J . J. Torres 
Cotrim a commissao para quo fôra 
convidado o quo exerceu com máximo 
• Io o dedicação, cumpro 1110 agrade-
cer-vos a licença quo lho foi conce-
dida. 

Outroslm prociso dlzer-vos, om no-
1110 do governo (le quo faço parto, quo 
o dr. Torres Cotrim, além da compe-
tência que revelou na organização da 
Repartição do Desinfocçao nesto Esta-
do, prestou pessoal monto importantes 
serviços, mórmento quando fomos 
ameaçados pelo cholcra quo foz erup-
ção nosta capital. 

Assim, pois, cem os nosso' agrado-
cimontos, accoitai as congratulações 
pelo optimo auxiliar quo tom essa 
Prefeitura no distineto profissional». 

CONFEITARIA PAULICÈA 

167" CONCERTO. — 12 DE NOVEMHUO 

Par ci, par lã, Wald-

do Regimento, 

1" Polka 
teu foi. 

2» Pliantaaia Filha 
Donizetti. 

3° Symphonia Guilherme Tell, Ros-
sini. 

4° Valsa Küntler Leben, Strauss. 
, a) Prelúdio do 3" acto da Tra-
\ DÍlata, Vordi. 

J o 1 b) Intermczzo da Cavalleria li us-
' ticana, Mascagni. 

0° Qioconda, Dança das Horas, 
Ponchielll. 

7" — Ave Maria, Oounod. 
8° Valsa Les amourettes, Uuiig'l. 
90 — Marcha Turca, Mozart, 

Camara Ecclosiastica. 
Dispensas matrimoniacs : 
Ourato de S. Thomaz de Aquino, a 

favor do Idelvino Josó Moreira o Ma-
ria dos Anjos. 

Santa Cruz de. Campinas, a favor 
do Joaquim Lourenço do Godoy o 
Barbara Maria da Costa. 

S. Sebastião do Paraíso, a favor 
de Ilydio Cardoso do Sousa e Brigida 
Maria Coimbra. 

Immigrantcs. 

O movimento do alojamento do S. 
Bernardo, no dia 10 do corrento, foi o 
seguinte : 

97 Existiam. 
Entraram 
Sahiram . 
Existem . 

17 
80 

COISAS ALEGRES 

—A peça na primoira noito ntto foi 
nada bem, dizia um espectador parn 
um netor. 

—Eu lho digo, ó quo a tínhamos 
ensaiado tantiis vezos, quo estavamos 
todos fartos d'clla. 

O patrão furioso. 
—O' Josó, voeft nao tem vergonha 

nenhuma.. . Estas cadeiras tóm dois-
dedos de poeira! 

J só, trr.iqulllamento. 
—Nao admira, senhor, ha tros dias 

quo ninguém se senta nellas I 

O enigma, de hontem. 
O caipira mandou praticar no gallo 

uma. . .—coino nos havemos do expri-
mir—nma operação semolhanto A qne 
soffriamos antigos sopranos da Capelia 
Sixtina e quo ainda hojo so pratica na 
Turquia para ubter guardas do serra-
lho. 

Do modo quo o gallo voltou a casa 
transformado 0111 capão. 

T V o r m a l i s t a 

Sr. D. Carlos.— Sahindo-me em uma 
perna uma ferida, tlz uso do diversos 
romodios para cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tonioi dopois o—Eli" 
xir M. M01 ato—propagado por D. Car-
los, o flquoi perfeitamente bom. Uso 
v. s. desta come lho convior. 

Dov. s. cr. o obr. 

ANTONIO FARA.NI . 

Professor publico 
Casa-Branca. 

Está reconhecida a firma pelo ta-
belli&o. 

Deposito em 8. Paulo, Peixoto Es 
tclla & Coinp., rua de S. Bento, n. 11. 
5 " . o dom. (271 

S o c i e d a d e « l e I l e i i e i l c e n 
c i a d o s a l f a i a t e s e m S í . 
I * a u I o . 

Assembl/a Geral 

Convido os srs. associados a reunl-
rera-so om asscmblóa geral no dia 11 
<lo corrento a 1 hora da tardo 11a So 
cretaria A rua Libero Badaró n. 51, 
afim do so prostar contas do 1" somes-
tro o mais assumptos. 

As contas estão á disposição dos srs 
associados até o dia da asscmblóa na 
casa do sccrotario á rua dos Lavapós 
n. 84. 

Visto nunca rennir-so a maioria dos 
socios á l " convocação, desde j á sao 
convidados a reunir-se definitivamen-
te 110 dia Imniodiato, 12, domingo, no 
mesmo local o lio a, reunindo com 
qualquer numero quo comparccor. 

5. Paulo, 6 novembro 18r3. 

O Secretario 

2 — 2 CARVALUO COSTA 

P r o v a s 

Dois nnnos com uma perna inchada 
o uma orupçao humidn na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, é para doscoro-
çoar. 

Experiniõniol o novo romodio indí-
gena o—Elixir M. Morato— propagado 
por D. Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o at'1 ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convior. 
8. Paulo. 

AUOUSTO CAI.UEIROS DE MIRANDA. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tolla A Comp.. i-ua do S. Bonto, 11. 

6 . " o dom. (27). 

l l o t e l ( > u l i n i i r à o n 

O abaixo assignadn, tem a honra 
de coramunlcar ao publico o aos sens 
amigos, quo abri.i á rua do Rosário, 
n. 70, antiga casa Bíemer, um novo 
estabelecimento, sob a denominação do 
Hotel Guimarães, onde espera conti-
nuar a merecer a confiança quo ató 
hojo lho tem sido dispensado. 

Faz sclente que continuará a ado-
ptar o sjstema de bem servir a sua 
freguezia quo oneontrará no mesmo 
estabelecimento tudo quanto ó dado 
desejar om casas deste genero. 

Sorocaba, 5 do novembro de 1893. 

3 — 2 MANUEL J . M . G U I M A R Í E S 

L E I L Ã O 
DE 

3 b i l h a r e s , m o v e i s ; t a -
c o s , i t o l a s e h u n c o s d e 
c a r p i n t e i r o . 

M . DE A L B U Q U E R Q U E 

(Escriptorio Rua do Carmo, X. 17-A, 
Tclephone 716) 

Dovidamonto auetorisado pelo dis-
tineto capitalista o industrial, o sr 
A n t o n l o M o n t e i r o d o a 
S a n t o s , fará venda ao correr do 
mnrtcllo do todo3 os movois o bilhares 
existentes cm etia casa da rua 

D. Maria Marcolina, 82 
(BRAZ) 

(Bonds grátis As 11 horas no Largo 
do Rosário) 

Os seguintet objectos: 
T r o s b i l h a r e s , dúzias do ta-

cos, 2 i bolas do marfim pnra os mes-
mos, armário envidraçado, comiuodas, 
cadolras, escrivaninhas, lavatorio, fo-
gão com podra mármore, quadros, so-
fii do oloo, globos o arandollas para 
gaz, quantidades do folhas de portas 
cora vidros, carrinho do mio, voloei-
pedo. balança do motal o pesos, ma-
china para collar solla o taças, marca-
dor do pontos, trcnl do coslnha, pratos 
o sorviços diversos para almoço, 2 su-
periores bancos para carpinteiro, (livor-
sas pedras mármores, torrador do ca-
fé, otr.., etc. 

Terça-feira, U do corrente 
A's 11 112 da manhã 

FELO LEII.OEHIO 

M . A L B U Q U E K Q U E 

FUMO 
ora corda, desfiado, Rlo-Novo, Barba-
cena, Goyano, Pomba, otc., etc. 

Bivadavia <t C. 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 4fl 
. . .15—14 

COaiTAC C A S N O T 

Vondo-so om todos os negocies do 
molhados o botequins de primeira 
ordem da capital o do intorior. 

. . .15-1:: 

J o g o s do r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

ferro, quo foraia do um locomovei, 
ocom os competentes eixos 'ança. 

Cartai o*ta ro iacçlo com as lul 
ciaos C. S. P. 

JOCXEY-CLUB 
'rogramma pira 34a corrida, a realisar-se em 12 d» novembro de 1893 

do IlippoJromo Paulistano 

l « I ^ A I I K O — C O M BI N A Ç Ã O — * * « " 0 i n ' 0 ! « 0 0 < J n l s t a n c l a » 
l . O O i » m e t r o s . 

ANIMAES PESO PROPUIETARIOS 

iagdalena 41 kilos F. V . do Mello 
Irolichon 50 » Itaphaol do Barros Filho 

« o P A H E O - E X T R A — l » r e i n l o s j T O O ? n<» 1° e 1 4 0 3 
a o « o — W l s t a n c l u i I . S O O m e t r o s 

Fontalno-Honry 50 kilos Cândido Egydio 
Ponçomby 62 

3 Farruko 52 
4 Naufrago 5 i 

F. V. do Mollo 
Raphaol do Barrou Pilho 
J. B. do P. Souza. 

3> P A R E Ô - E X C E L S I O R — P r o m l o M Í O O S n o 
I 4 U . S a o « • — l í i s t a n c l a : l . T K » m e t r o s 

Francisco A. Moreira 
Quintino Lacerda 
Raphaol do Barros Filho 
J . Guatemnzim Nogueira 
J . B. do Paula Souza 

Ibitina 54 kilos 
2 Guaraciaba 54 » 
8 Klober t>4 » 

Arauto 52 » 
Caciquo 60 

I- I » A í t r c O - S U P P L E M E N T A R - l * « ' e m l o s t S O O . 5 n o 1-
o 1 - j O j a o I t l s t a n c i a : I . S O O m o t r o s 

1 Evian 83 kilos Cândido F.gydio 
2 Gladstono 54 » Dr. Rodoiplio de Faria 
3 Ponçomby 5S » F . V . do Mollo 

t i» I ^ A U I Í O - V E L O C I D A D E — l » r e m l o s t Í O O Í a o 1* o 
1-44»,i a o — ü f t i s t a n c i a : l . O O O m e t r o s 

1 Gladstono 52 kilos D. Rodolpho Faria 
2 Farruko 00 » naphael do Barros Filho 
8 Naufrago 54 » F. B. do Paula Souza 

F o r f a t t s , s a l > l > a d o , I I d o n o v e m b r o , a o m e i o - d i a , 

n u s o c r e t u r i u d o C l u b . 

O 2o secretario 

I I A P I I A E I . D B A G U I A R 

i . 

J O C K E Y - C L U B 
P r o j õ o t o d a í a a c r i p ç ã o p a r a a 3 5 . a c o r r i d a a r a a l i -

s a r - s o a o d i a 1 9 d a n o v e m b r o d e 1 3 9 3 , a o H i p -

p o d r e m o Paulistano. 
pareô.— JOCKEY-CLUB —Animacs de qualquer paiz. 

Prêmios: 1:000,5 ao 1." e 200$ ao 2.- Distancia: 2.100 
metros. 

2." pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no pareô Jockey-Club. Prêmios: 7003 ao 1." e 
140$ ao 2." Distancia: 1.700 metros. 

3." pareô.—COMBINAÇÃO.—Animaes extrangeiros de 2 an-
nos, nacionaes de 3 annos e nacionaes que i i io se-
jam de sangue puro de 1 annos e não tenham ganho 
este anno nesta distancia. Prêmios: 000$ ao 1.* e 
120$ ao 2.* Distancia: 1.500 metros. 

4o. pareô.—EXCELSIOH.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 700$ ao 1." c 140$ ao 
2". Distancia 1.710 metros, 

pareô.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios : 700$ ao 1." e H 0 $ ao 2." Distancia: 1.000 
metros. 

pareô.—PHOGREDIOR.—Animaes nacionaes e extrangei-
ros que não tenham ganho este anno Prêmios: 700$ 
ao 1.° e 140$ ao 2.° Distancia: 1.700 metros, 

inscripção encerra-se na segunda-feira, 13 do corrente, 
na secretaria do Club, rua 15 do novem-

O 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

o . 

ao meio-dia, 

bro, n. 38 

E D I T A E S 

O i l n c ã o c o m o ; i r u « > d e 
H O d i a s 

O dr. Miguel de Godoy Moreira o Cos-
ta, juiz de direito da 2» vara eoni-
morcial de S. Paulo. 
Faço Baber quo por parto do Hfinco 

Conftrurtor o Agrienln do S. Paulo 
me foi feita uma petição pela qual mo 
podia quo admittipso a justiflear a au-
dienela o incerteza do resldenria de 
José Coolho da Silvo, e justificado 
qnanto bastasse, lho mandasse pussar 
carta de editos para ser citado, afim 
do vir A primera audiência desto juí-
zo, qno ou fizer, passados trinta dias, 
vir se-lhe asslgnar o prt so do dez dias 
para, dentro delles, pagí.r ao auetor a 
quantia de 10:000$, que lho dove, por 
uma letra por elle ac« eite o sacada o 
endossada por Miguei Rodrigues da 
Cunha. E porquo jurf ificou o deduzido 
em sua potiçSo, lhe "mandou passar a 
prosento carta do e i tos do '10 dias, 
pela qual cito, chatn o o requoiro a 
Josó Coelho da Silv», afim do vir & 
primoira audiência «losto juizo, qoo eu 
fizer, findo o pras;i do HO dias destes 
editos, yir so lho awj^nado o praso do 

D1STILLAQÃ0 E FABRICA 
do licores, p.guas gazosas, etc. 

E l i v i x i a v l a «St O . 

Rua Brigadeiro Tobias, 40 
. . . 15 13 

0 d r . K i i v e i r u C i n t r u 

6 oncontradú eiu seu escriptoi io mo-
lico, rua José Bonifácio, ü, da l ás 
1 horas. Residência, 37, rua dos Uua-
yanazes. Tolepii. u. 501. 

l » r l l e u l o l ' e r r a z 

Rosliiene.ia. rua do Uazometro, 4 
Bscriptorio, (1, rua José Uonilaeio 

la l l i 1 hora. Telopli. n. 743. 

V I D R O S PARA J A N E L L A S 
A casa mais b.;ra',oira 6 a de Pinto 

& Cabral. 

Rua Florencio de. Abreu, 50. 
.30- 1D 

B A C A L H A U 

Superior Pelicano, caixa . . . 55$000 

dito de Tina C. K. C. . , . 5í$000 

Vallas Ptlotas n. 5 . . . . I4$000 

Bisuulos Relatas, laia . . . l$2G0 

R U A D O BRA55 , 5 3 

A n d r a d e & H i i v t i 
1 0 - 1 0 

E S P E L H O -

p a r a C&uartos e S s l l a s 

Bonito sortimento o por proços sem 
coinpotoneia, só em casa do Pinto & 
Cabral. . . . 3 0-22 

RUA FLORENCIO DB ABREU, 50 

" c h a r u t o s 

Havanos, hambiirguezes, Italianos, 
bahlanos. otc.—Sortimento completo e 
magnífico. 

R1VADAVIA & C. 

Rua Brigadolro Tobias, 40 
. . . 1 5-14 

C A F É V I A D U C T O 
hojo o mais puro que se encon-

do Viaducto 

E ' 

tra. 
Rua Direita, canto 

BOitGliS,MILHOMENS&GüiMARAF8 
•JO-18 

A GRANDE M A L A P A U L I S T A 
F a b r i c a d e M a l a s 

J o ã o 2 Z > s i v i d L O -

12 — RUA J0SE' BONIFÁCIO — 12 80-1 

CAL VIRGEM E EXT1NCTA 
C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

Eu.a Biretta. a. 6, Sobrado 
Principiam a vigorar do tlia H cm tlcanlc o ale ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 

C a ^ u m e u l o n o a e l o < I a c n c o m m e n d a 

Cal virgem, (50 kilos. a 3S000 (150 saccos por vagão) 

» exlinla de 100 litros a 28000 (200 » ) 

de 50 . a 13000 (400 • .,. • • ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

O superintendente industrial 

F V a a c i n o o F . R i i i i i o * . 

Café Viaducto 
Nao comprem café, som primeiro 

experimentarem o Café Viaducto quo 
i torrado o moldo no armazém do 
Borges, Mllhomens & Guimarao-». Rua 
Direita, canto do Viaducto. 30— 18 

Fumo em folhas do 
K I O - U H A 1 V M K 

Deposito pumanento o abundante 
era casa do 

RIVADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Tobias, 4G 
. . . 1 5-14 

A I T O I I H O . l o a é O a r n e i r o 
<l:t • • ' o n l o i i r u , i i e r d e i r o e 
I n v e i i t a r l a n l e < l o n i i c i m 
( l O f i n a d o . I <> IK] l l l l l l y%« lo l 
p l i o O l i a r ã o , c o n s t n n d o -
l l i e q u e o l n v c i h t n r l i i d o 
C h n r n o h a m u l t o n n i i i i n a 
( l e p o n i t á r a a v a l i a <1 a 
q u n n l i a e m u m d o n b o n 
COM < l o l - j A l a d o ( l e H . P a u -
l o , n u i s i l à o NO s a i i o n d o 
c m q u u l « l e i l e » , p e d e e 
r o ü i i n o s « r * . K e r e n t e n 
p a r n c o n i i n i i n l c i i r e i i i e m 
c n r t u a o r e f i t r l d o I n v e n -
t a r i a n t e , i n o r a d o r e m 
m o v o I l a m l M i r R o , i i e n t e 
E s t u d o , a o x i f t l e n c i u d a 
m e n c i o a n i l n q u a n t i a , 
p o i n « p i e I o d o u o » d o c u -
m O n t o H a c a d e r n e t a » , 
l i e m c o m o J ó i a » d e a l t o 
v a l o r , f o r a m r n u I x i d o H 
n o d i a I O d e a g o n i o I N H 8 
d i a « I o r a l l e c l i n e n t o d o 
r e f e r i d o ( A l i a r ã o . 

P e d e - » ® , p o r t a n t o , p a -
g i i r n ó m e n t e a o n n e u » le-
K i t i n i O H l i e r d e i r o K , l e g a l 
m e n t e h a b i l i t a d o » , o u n o 
l u v e n t a r l a n t e c o m o r e -
p r e n e i i t a n t e d u h u r i i n ç n . 
O u t r o o u o u t r o m q u e n ã o 
s e j a o n i g n a t a r i o , <| i i e ap-
p a r e c e r c o m c o d e r n e t o 
o u q i i u e l q u c r d o c u m e n -
t o , é o v e r d a d e i r o I a -
d r à o . 

N o v o H a m b u r g o , ? 1 « l ln-
t r l c t o d e H . L e o p o l d o , 
l i n l n d o d o I t i o - G r a i i d e 
d o S u l , S O d o s e t e m b r o 
d e 1 8 0 3 . AFTOKSO JOSÉ CAUM-.I-

no DA FoNToonA. 0—fl 

Vietorla 
Vondo-so uma, frnnceza, do Blndor, 

com uma parolha dr cavallos, meio 
sanguo, o competentes arroioa; para 
ver o tratar no largo dos Ouayanazes 
n. 2, das 8 horas ás I I du dia o das 
4 as 0 da tarde. 5—a 

Muito claro o especial, vendo-to om 
Santos, a bordo do pontao Soares, já 
despachado para consumo, a 2(000 por 
alqueire. Trata so com Francisco No-
ves, a bordo do mesmo pontlo, ou no 
Hotel dos Viajantes, á rua Oenoral 
Camara, n. 4(1. 12—3.. . 

ÀO CAFÉ M0K4 
Quem deixar de compiar café na 

fabrica, á rua Consolhoiro N-bias, 78, 
o no doposito, á rua 8. Bento li 7i. 
corre o riseo do nao bober café puro, 

Nao se onganetn. ..30—17 

~ CASAS A' VENDÀ" 
Vendem-se duas tendo 14 metros do 

fronte por quarento o tantos de fundo. 
Esto terreno presta-to multo para ar-
mazém, por bor no melhor lugar da 
rua 25 do Março. 

Para tratar, rua do H. Bonto, 75. 
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O COMMEt lC lO DE S. P A U L O 

1893 

paiz. 

2.100 

80—1 

LU lo 
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Companhia União Sorocabana 
e Y t u a n a 

S E C Ç Ã O S 0 R 0 C A U A N A 

Horário dos Passageiros 
Para eonhoclmonto dos interessados, faço publico quo do (lia l."> do eorrcn-

to om doanto ontrarft om vigor o sogulnto horário, com paragem do 20 mi-
nutos para refeições om Sorocaba o Conchas. 

P A R A C I M A 

S. Paulo. 
Baruory . 
Cotia. . 
8. João . 
8. Roquo 
Pyragibú. 
Sorocaba. 
Villota . 
Ipanema . 
Bacaotava 
Boituva . 
Corquilho 
Laranjal . 
Conchas . 
Pyramboia 
Alambary 
Victoria . 
Botucatú. 

IIAMAI, DK TIKTK 

Corquilho 
Tleté . . 

7.<0 
7. 
7.40 
8 . 2 1 
U.O 
0.50 

10.40 
10.40 
11.17 
11.52 
12. :i7 

1.2(1 
2.15 
: t . l l 
8.57 
4.42 
5.30 

1.10 

M. 
0.1f 
7.2 
7.1» 
7.45 
8.25 
n . i o 

10.10 
10.41 
10. M 
11.18 
12.5 

12.42 
1. :n 
2.17 
3.1:' 
3.58 
4.47 

12.50 

PABA BAIXO 

ESTAÇÕES 

Botucatú. 
Victoria . 
Alambary 
Pyramboia 
Conchas . 
Laranjal . 
Corquilho 
Boituva . 
Hocaotava 
Ipanema . 
Villota . 
Sorocaba. 
Pyragibú. 
S. Roquo 
8. Jo io . 
Cotia . . 
Barucry . 
S. Paulo . 

11AMAL DE TIETÊ 

Tioté . . 
Corquilho 

H.M 
7.88 
8.23 
0.1» 

10.23 
11.1*2 
11.40 
12.20 
12.58 

I . f i 
1.40 
2.V) 
8.25 
4 .5 
4.84 
4.48 
5.35 

11.5 

M. 
8.15 
0.54 
7.80 
8.25 
0.89 

10.28 
11.17 
11.55 
12.80 
12.58 
1.7 
1.50 
2.41 
8 . 2 0 
4.10 
4.!16 
4.50 

10.45 

Nos ramaos do Tatuhy o S. Manool continua o mosmo horário j à om vi-

gor, assim como o trom mlxto do Borocaba ás sogundas, quintas o sabbados. 

Sorocaba, G do novembro do 1808. 

3—2 O Buporlntondcnto 

G o o r K o O c l t o p o r 

AO KBusnuo 
IMPORTAÇÃO 

de ferragens para construcçoes e lavoura 

C i i l i l s i r i » , A r m a m e n t o s , c t e . 

Ferramentas para pedreiros o carpinteiros, louça 
agata o trens do coslnha, etc. 

T i n t a s o V e r n i z e s 

Armarinho, porfumarias Unas, papel, livros em bran 
co o objectos do escriptorio. 

Chá , C e r a e Rapé 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

( A N T I G A C A S A A L L B M Ã J 

3 . 5 P & S Í L - © 

.10-9 

to üeieciaos ae Am 
S a n t ' A . n n a 

R U A F L C E I D A , BEAZ, T E L S P H O K f í , 377 

T e l o g r n m m t i i , V \ T O \ l U ' l " l ' A , I l r n z 

Fabricam-so aniagons de todas as qualidades c larguras. 
Canhamaço (anlagem entrançada). 
Baixciros (mantas) para cavallo. 
8accaria para café, cerenes, cal, cte. 
Aniagons listradas (do côr) para colclillo. 
Ditas largas do um metro e clncoonta centímetros vara lençol do cafó. 

A. Alvares Penteado (10) 

ELSXIR VINHOSO 
I > E 

QUINA AROMATICO 
n o r H A i s M A c r x r i c o f r a n ç a p i n t o 

NICO ESTOMACHICO E ANTIFEBUIL 

A' venda em todas as pharmacias o drogarias. 

S. P A U L O 

D e p o s i t o -- L a r g o d a L i b e r d a d e , N . 7 

Vende-se em pequenas o grandes porres a 

Rua D i r e i t e n. I 
C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a d o D r o g a i * 

30—20 

EM LIQUIDAÇAO 
NHo tondo sido arrematado o Theatro Minorva o seus porteneentes, om 2» 

praça, a commissAo liquidanto convida os srs. associados, compreliendidos no 
§ 10 do art. 30, para a reuni4o quo tom do offoctnar so om o nosso odillclo 
domingo, 12 do corrento, ao meio-dia, para so tratar de assumptos relativos 
& llquldaçiio. 

8. Paulo, 0 do novembro do 1803. 

A Ctmmistão 
JOÃO PEREIRA DA ROCHA 
AUGUSTO PEREIRA DF. ANDRADE 

2 — 2 ANTO.NIO PEREIRA BOROES 

Caçador 
Preparado por Rlvadavia Sc C. Esto acroditado fumo cm pacotes de 

80 grammas oncontra-so om todas as chanitarias do Estado de 8. Paulo. 
As encommendas dovon; ser feitas & 

I t i m I t i - I ^ n d e l r o T o l i l n n , n . 

3 . ' d P A H J l L - O 

CASA RIVADAVIA & COMP. 

VINÍCOLA PORTUGUEZA 
EXCELLENTES 

Vinhos de meza 

PXJROSde UVA 

A> VENDA 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 

H O T E L , 
u o 

G U I M A R A E S 
Manoel Joaquim Machado Guimaitlos, sobejamente conhecido como ex-pro-

prietario do afamado rostauranto Ouiniarflos, cujo serviço culinário sempro 
foi tido como um dos melhores entro seus congoneres, participa ao publico 
o srs. viajantos quo acaba do fundar nesta cidado um bem montado hotel 
sob a sua immediata dirccçfio, o qual dispondo do oxcellentes commodidadcs 
ostá apto a hospodar regalar numero do famílias e viajantos, nos quaos so 
prodigalizará o melhor dos tratamentos. 

P r e ç o » r a z o n v e l » 

76 - Rua do Rosário - 76 
ESQUINA DO RUA DO HOSPITAL 

8 - 2 

m m j j i j M i u u i í í í 

A Empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T c i l e p l i o n n n . 9 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 

• carlão de diversas côres e qualidades 

para impressão e para escripta 

Os papais di nossa fabrica se retoin,ilidam pelas suas qualidades e preços 
(até o fim do anno) 

IA Vf 
Troca de bilhetes de passagens 

De segunda-feira (.10 da corrento) om deanto ato o dia 20 do novembro, 
proximo futuro, das 11 horas da manha lis 2 da tarde, do todos os dias, 
troear-so-fto no escriptorio da Companhia, ú ladoira Jo io Alfredo n. 2, os aotuaes 
bilhetes de passagens por outros de novo typo, visto tor-so roconhccido a 
existência do bilhetes falsos do typo aetual. 

Os bilhete» fulsos não dáo direito alguiu uo portador delles o por Isso, 
6 inútil trazcl-os ao troco ou aprosentai-os paru pagamento do passagens. 

Os bilhetes de eniiss&o da Companhia, tanto os quo cetão fóra como os 
quo vfto ser trocados por clles, só dão, c o m o p o r V O Z O H » « t e m 
>• m i i i i K r l i x l o , ( l l c e i l u >I | I » H H : I X « I I M I IOH c i i r r o o d n 
C o i i i p u n h l a <|uo e m c i m o o p o r m o t i i o n l ^ i t m a o 
OLU-I^A a t r o c n l - o i t p o r d i n l i c l r o , H f j a n i <|UUCH f o-
•'<«•«1 I IH c o i i i l l ç ó i w d o p o r l n d o r r n c e h e l o H . 

I » o d l u S O ( l i ! i l o v o i n l > r o C I I I i l o ( i n t « l l c u i l l s o m 
v a l o r a l K i i m OM l>iUi<-l<-N < p m n ã o t i v o r n u i u t õ o a t e 
d i a . « i d o t r a x i i l o M a o t r o c o . 

A C o m p a n h i a p o d o a o H Hi 'H. p < » H H a ( ( e i r o M o l*n-
v ô r O l i o i K l m l n <l<- HO i m i u l r n i n d o m o e d n c o r r e i -
p o i i d e n t o t i p a i w u K u i i i , c i n t o n ã o ( | u e l r m i i r e c e b e r 
I d l l i e t o t » RUI I r o c o < l o v a l o r « n i p e r i o r a d o t a m i l 
r ó t a . 

Escriptorio da Companhia Viuçilo Paulista, em S. Paulo, 28 do outubro 
de 1898. 

A . .A S O I I / . J I « (jerento 

BONDSAVAPOR 
V I L L A - M A E I A O A E V P I E A N G A 

A Companhia V i u ç i t o l * a n l Í M l a communica ao publico quo, todos 
os domingos, n&o chovendo, teri carros a vapor, paitiudo du ponto proximo 
do Mercado Velho 

p u r a V i l l a - M a r l a n i i a 

ás 11, 1, 3 o 5 horas 

f i a r a V p i r a n h a 

ás 10, 12, 2, 1, o 0 horas. 

Nos pontos desta Companhia haverá sempro os annunclos respectivos. 

S. Paulo, 7 de novembro de 181)11. 

6—6 JoAo SEVEIUNO DE AVKM.AU, Inspoctor do trafego 

10-4 

Elixir toniso de fta O Z ! D E K O L Ã ds Orlando Rangel 

P H O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na «urmenage, 

nas ilyspepslaa, nas gastralgias, na 

ÍVc? a n e m ' a profunda, nas convales-

cenças dlfflcel9, na deprcssOo moral, 

na dehll ldadã e em todos os casos em que • • 

quer R B S T A U I t A B AS F O I t Ç A S . 

TONICO-BECOHSTITUINTE POS EZ03LLEHCIA 

Arprovado pela Inspoctoria Geral do Hygiene 

DEPOS ITO (I I" ,UAI, : 18, R ' JA DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, A rua Direita n. 1, Companhia Paulista Imjioi tadera de 
Drogas. Vendo-se em t 'das a« pliarmacias e diogarias. 

CASA A L L E M Á I M P O R T A D O R A 

Os proprietários deste importante e antigo estabelecimento de enlvado» 
t ím a satisfação do participar aor, seus numerosos amigus e Ireguezes e ús 
exmas. famílias que rocebeiam o mais lirdo e variado soitimento de calça-
dos que até iioje tem vindo a esta capital, dos afanados fabricantes 1'olluck, 
Coimbra « Bayard IParisiens), fôrma- coiuplctaraento irodernas, & B a i l l 
C n r n o l o outias. E convidam a visitar o seu otabelecimento, certos do 
quo ninguém deixará ile comprur, pois. além da boa qualidade o elcgancla 
dos seus calçados, vendem por poços :;s mais modicos porilvei^ertíviltudtl 
do grando Stock quo aituulmei.te têm. 

Rua lfi de Novembro, n. 20 
M . l » A U I . O 15-12 

I k lC 

Licor dci cioso 

fdo mesa tônico, esto-

macal a reparador. 

[^Preparada pelo phar-

inaccutico 

CATTA P R E T A 

—íK— 

RIO DE JANEIRO 

H t í -
Approvnaa pcl» 

flmpcctori» do hygiei.e Jo 
Bio de Janeiro. 

Têl 
DEHOSITAItIOH 

ARAÚJO a PIMENTA 
F.uiv do 6. Pedro, Ss 

Cristiano WebenclGerfer 
IT. 56 A - R U A 15 DE N O V E M B R O - N. 56 A 

L i q u i d m ç ã o t o t a l a t é a o f i m d o c o r -

r e n t e a n ã o d e t o d a s a s b o a s f a z e n -

d a s r e c e b i d a s d a s p r i m o i r a s f a b r i c a s 

d - E u r o p a , c o m p r a d a s e c a l c u l . d a s 

a o c a m b i o d e 1 3 a t é í ' ô . 

V ê r p a r a c r e r : p o r e x e m p l o 

' C o l x i i H p a r o c a n t a « l o e i v i u i ç o , «!<• n ^ S O O «>lA 
M - ^ W X K 

C O I M H p a r a c a n i a < le C I IM I I I I I IO C ( t u l l e d r u f i <l<> 
: » 5 < m < » Í I I Ó : x ) j o o o . 

C ( i ! > c r l o r e > < <li> a l g o d ã o o <!<• l ã , «l<- : : > 0 í » 0 »i 
< : l > : i ! n « <!<' s i i i i l l t a « <l» r a H i n t i r a d e ( I j , J S, S O S, 

iité VOSOdO, 
VOHI Í I I I I I 1|S>^ <!<I maiha o «!;•> nli*rlin'i de lã , d c ? < 5 

a i O j O O O . 

V e t t l í l i n l i o » c l i l t n e r n t o i , d e t i l o 3 ) i l O O a 
• Í K 5 0 0 0 . 

SC s n n i t o M o i i t r o o n r I l c o K d » i ^ n I u ç A i i l * i v o r i t o « a . 
q a a e t « N r-3l U M a ' ) a l l i t i o i i t i » IL.T ! < > % I M H p:-«--

ç o s I I X O A n i « i » *<-ado i * . 
O nropi lctario. ('retendeinlo niiidni' Meu nego-

cio põftl o »lí? »tlii<"n<2«i, o!Teri>('(< vuiltogoii» á» !*;>-
ikiHixi^ o lojistas, ipiundo flzori-ni a* AuaA i-om-
prim <>ni du/I.'i» «•• peçíin I m I o I i - i i m . 

V E N D A S S O ' A D í N H S T P O 

C O l i P A N H I A 

ffip wMixim 
SECÇÂO DE MARCENARIA 

Aclui-so aberta a exposiçüo de produetos desta secçSo, no 

•> • _ M i t t ; < > I > Í> ü B A C s i r m . o - w 

Mobílias completas para solteiros, ditas para donuitorlo IÍ toileltc, ditai 
! paia salSo do jantar, inoveis avulso", camas, estantes paru livros, guitriLu-
prata, gnardos-eomlda, etageres. etc., < te. 

i l a h G Q Sj-Ü a ^ - c i a - E f ^ a - õ 
J.-.-U 

THE VALLONGO SLATE & HARBLE QUARRIES C'. L". 

J ^ o n d r o s , L i s b o a o P o r l o 

« i ' N . f » i ' o p i * ! « * l a r l o « , o n g e n l i e i i i w , i i r c l i l l u c l o » 
o D l O H l r C H i l ' o i l i l l H . 

Recebemos p-la barca «Alliança- giaiule qmntidade d'1 ardozias propiias 
para colierlnro du canis. Oarnutiuios a >upeilor qualidade dof artefactos do 
aidozia fabricados por esta Coiupanliia, os quaos sito b-m cjnhcuidos nos 
priindpacs centros u'Bnropa e no rxtiangolro. 

Arceltani-Fe podidos paia guainlçOes de fogões de sala, cistcruas, metas 
para bilhares, roda pés, etc., etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES No ESTADO DE S. PAULO 

Francisco de Pauía Si'v;i fereira i 

S. PAULO - SS, Rua José Bonifácio, 33 S. PAULO 
2 0 - 4 . . . 

Leia com attençfto o 

prospccto junto. 

n i ; i > o N n (> K M c a m p i n a » 

2 — L A R G O D A M A T R I Z N O V A — 2 

A n d e r s o n . S o t t o M a i o r & O . 

A O C H A L E T B Ü I B B O 

GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o do diversas procedências. 

Q i i e i j i M d<- I » o t r o p o l I * 

COMESTÍVEIS DIVERSOS A38IM COMO VINHO DO PORTO R DE BORDEAUX 

Preços modicos 

Francisco Antonio Leschaud 
í í » — l i u n d a 15<»a — 

S Ã O I' A U L 0 

P t o p i i e t a r i o B d a d e p o â í o a d.s c a m o e s í a b o l e -

GÜ03 h a m a l a ds 50 a n n s s . 

C A R V Ã O 
Tôm sempre grande quantidade cm deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

NEW CASTLE, 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoavels. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transailanticos e com a 

Companhia da Xova Zelaridia. 

Agentes da 

Pacific Steam fíavígatiüo Compan j 

de a Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as comniunicaçòes para WILSON, SONS & <;., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <51 ; ende-

reço 1 elegra pl i ico-A N(í El. iC US. 

Casa matr iz—Wilson, Sous & tl*. Limited, l.ondoti. 

i Car i l i f f 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
I S M Í P L R . S 2 A A C i r a i I S S 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do aclor MACHADO 

HOJE-12 de novembro-HOJE 
\ O I T I i S 1 ' F E I U O A H 

S u c c e s o o m o n u m e n t a l n a C a p i t a l F e d e r a l 

I » o n p o d l d í « da sumptuosa s deslumbra it i nisgiea ora u n Prologo, 
tl at tos o 25 (juadros, do pranteado eserii tor b, asllelio í o u r e » d o K u i-
z n . l u n l o r 

F 1 L I A E B E M 

NAo Vicente 

Pernambuco 

B a h i a 

Hio de Janeiro 

Santos 

Monte vidéo 

üucnos-Aircs 

La IMata 

S u p e r i o r < 3 o H í » d a P r a t a . 

D e p o s i t o p e i M k a a e i ü i e ú R u a 

d a E s t a ç ã o , u . 5 5 

;g-c, V E N D A S P O H A T A C \ ! ) Q 

F A Z I C N D V S A G R Í C O L A S 

i i i u i ^ â j u n o í t 
Aceita para dr̂ por t*»<nAa* Hgrienla- r.etjüonas ou içriiiid™ •.<<«••!<» 'te 

café o nmna o >' :ar. I».; iiifoiiaai.ft"S i';>s I;:ÍO tei" nn .-na a|í"iH'ia i tml if 
>Q4 s s. interes^ivlos. Tem correspomli-nto • ni S. PauL o Itio do Janeiro. 

.-() ;|;J. |>CÍiet^riij ya rua do Kranclno Otyerrii'. I l i 

M -t:l 

T i t u l o » d o u Q u u i l r õ f i 

PROLOGO : Quadro 1», Tribunal dos bichos- quadro 2», Os dois Béliéa 
priueipeseos—A" TO I " : quadro 8", A gaiola encantada--quadro '»», O eco 
mysterioso—quadro õ", A arvoro maravilhosa—i|uadro ti", ()3 pontapés dia-
biillcos—quadro 7", A garganta do inferno—quadro H», A fada Ursulina— 
quadro P" O lago azul. grando apotheo;o-ACTU S-: quadro 10» Os Talie-
maus—quadro I I . Pompcia em ruínas —quadro 12", O diabo Coxo—quadro 13", 
\ caverna do monstro - quadro IV". A dauv» epiléptica—quadro !.'•, A po 
rela na ostia quadro lti, A gruta do fogo quadro 17", A catarata do Nia-
gara. assombrosa apothcoso-A(JTO 3" : quadro 18», O laboratoriu das flore» 
—quadros lü°, O Cantello Prchisbe<iue -quadros 20", O exercito do Vira o 
Mexe-quadro 21", Os tres notarios - quadro 22". A guarita—quadro J3», A 
torre do norto—quadro 24», As lagostas o os peixos-quadro 25», O paraíso 
.io un.or, maravilhosa apothooso. 

R n l l n d o n — < • A dança dos inseefos— 2» (jraude torneio romano—a» O 

beijntlor e o ovo da borboleta. 

H e e n i i r l o « l o » l » u n l » r » i n l o do festejado se^nofrapho C i a r -

i - i i i i e l n l . 

I , u / e l p c l r l c u 

l(i numerosos de musica de diversos auetores—Orando CORPO UE <'0-
KOS " U l s e - e n n e ^ n e >li< • n n i m i t n <lo«» H n n l o a . 

Esta peça vae montada aqui cora o mesmo cxplendor da CapUaM^ederaK 

A oreheslra é regida pelo maestro H l i m x w . I n n l o i ' . 

O t ' « | M H - l u r i i l i i mm u m e l a e u t p o u t o 

Os bilhetes á venda na rua do Korario, n. 8, Ponto dos Bonda, dite Í0 
horas ÍIR 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

'Amanhã primeira representação—O Hei q u e i l u i u n o u . 

Os espectaeJilos t i o intransferíveis ainda quo chov». 
O «wetar io, VICTOEISO BOBA 

mk ... :.: 



t n 

HOTIL CAHTABÀLLO DR. J. M. MORAES BARROS 

A V A P O R 
Bata Importanto funllaria acha-so montada paia fabrUnr todos oa arti-

gos coneornoutes á arto do funilarla o estamparia om folha, cobro e zinco ; 
executa qualquer podido oom porfoiçfto o pontualidado.—Preços som oom 
petonola. 

n u a ' W a n d e n l c o l k , 1 7 ( n a M o ó c a ) 

CAIXA DO CORREIO, 430 ENDEREÇO TELEGRAPHICO Laier 

é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros, por Hcar em frouto às cita-
çOes do Norto o Braz. 

As oxmas. famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, comiuodidado, 
segurança o respeito. 

Gerente o proprietário, Ccsario Ga-
loro. 

R u a ( l o B r a z . I O » 

8. PAULO 80-11 

EDUARDO SANTHIAGO & c. Clinica medica e cirúrgica 
8 . S P & Ç f k O 2 4 ~ 3 

[OOOOOOOOOOo 
M É D I O A ÇÃ O TOjVIOA. 

PÍLULAS E XAROPE 
BLANCARD 

C o m i o d u r e t o cie f e r r o i n a l t e r a v e l 

DO dr. Viriato Brandilo. medico portuguea 
oom pratica nos hospltaos da Ruropa. 

Tratamento especial das doenças internas pe-
la oleulo ido (hera pia. 

Kspocittlidades medico-clrurgicaa: doenças 
dos rins, da bexiga t da urethra; doenças vene-
reus e syphiliticus 

Consultas das 12 ás 2 horas, & rua do Barão 
de Itapetiulnga, 32, Pharnincia francesa. 

Residencia provisoria : Rua Marechal i»o: 
doro, l i . 30-10 

Exig i r a t i rma e o sello 
de garant ia , 

OOOOOOOOOc 

P A R I S 
40 , r u e B o n a p a r t e , 4 0 

ALFAIATARIA 

Rivadavia & C. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 40 

T6m sempro um onormo deposito 
dos produetos do sua fabrica o efforo-
com grandes vantagens aos srs. nogo-
ciantos du capital o do interior, 

. . .15—13 

A xiiuum. _ • 

r 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 
7 — R U A ^5 D E N O V E M B R O — 7 

Dan i e l d ' Ab r eu & C o m p . 
S. PAULO 

F O G O 
ALLIANCE ASSÜRANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

. Autorisada por decreto D. 958, do 27 de julho de 92 
C a p i t a l 5 m i l h õ e s de Ibs . e s t e r l i n a s 

t 

DIRECTOR-PRESIDENTE, 1,0 RI) ROTHSCHIIjD 

A G E X T E — J O S E P I I W . M 13 E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO COUKEIO N. \ 42. 

(alt. até fim anno) 

(Aviso aos preguem 
O s P r . O D I T C T O S d a ^ 

PERFUIÂRIÀ ORIZÂL.LE&RAIíj 
l i , P i r . o a d s l a M a d e l e í a e , P A R I S 

(Autigamcniii 207, rua de SMnt-iionorò) 

som!): 0aI24-3iL * E3S-ORIZA * ORÍZA-LACTÉ * GtfHMHItt ' 

DHUÂ-VELOOTÉ * 0H1ZA-TÓNICA * 0B1ZALINE * SAEÃO-ORIZA 

Grande Exüo w-, ,.„. rsvor üo Prílico 
1 Más, como se faz contratacções d estes Produetos Oriza com intuito ' 

do Tiver assim a custa da fama do que çozain, 
POMOS DE SOBREAVISO 03 FiUGUFZES NO FIM QUE SE NI] DEIXEM Et.GANAR 

Os verdade i ros p rn i i i i r l n s - o v endem c m Iodas a í boas c a i a s 

de Perfumaria c Drogar i a . 

> M a n d c v a o ís ^ P a r i s o C a t a l o g o i l l u a t r a d o f r a n c o l a o r t e 

. . . 3 8 - 3 4 

para forrar casas. O maior sortimon-
to encontra-se om casa do Pinto & 
Cabral, quo vondem "mais barato 10 
por conto quo em outra qualquer parte. 

RU\ FLORENCIO DE ABREU, 60 
. . . 3 0 - 2 0 

CHACARâ 
Vondo-so uma boa chacara com cin 

coenta motros do frouto o com com 
do fundo, com duas frontos, bem plan-
tada ile vinhas o fruetns do diversas 
qualidades. 

Na mesma ha um negocio do mo-
lhados, quo so vendo juntamente com 
a chacara, assim como dois quartos o 
cosinha 

Está situada om magnífico logar, no 
Bairro dos Pinheiros, atraz da Capolla 
da rua da Boa Vista. O motivo -da 
venda é por precisar sou dono retirar-
se para a Europa. 

Trata-se na mesma com o proprio 
tario. 
1 0 — 1 0 FRANCISCO N I Q R O 

D S U C á O 
C A S A M A T H I A S 

8 . P A U L O — n u a <lo 8 . « t o n t o , P A U L O 

Para facilitar o nosso balanço do flm do anno, faz esta casa grandes 
abatimoutos om todo o sou oxpiendido o novo sortimonto (1o sedas, ias, te-
cidos 4 phantasla, confecções, roupas brancas, onxovaos para easamonto o 
baptltado, linhos, crotones, colchas, leques, otc. 

A liquidação sorá duranto os niozos do novembro o dezombro. 

V o i l i l a H a < l tn l ie i i*o 

I M a t h i a s d e C a s t r o & O . 

S. PAULO-Eua de S. Bento, 64-S. PAULO 
5 - 4 . . . 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A P r i l O V A D A r i i L A E X M A . J U N T A D E 

H Y O I R N R TUUL1CA ÜA C A P I T A L 

Innumeros certificados de modicosdis' 
tinetose de pcssias do todo o critério 
uttestam o precunisam o S a l i n o 
H I I I W O p a r a c u r a r 

Espinhas 
Dores iheumaticas 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Queimaduras 
Nevralgias 
ContusCes 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
C3spas 

ErupçOoa cutâneas o mordoduras do 
Insectos venenosos, otc. 

A nnica e a melhor AGUA DE TOI-
LETTli, reunindo ora si todas as pro 
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
pharmacius o lojas do porfumarias. 

Café Viaducto 
E' vendido om Santos, Jundiaiiy e 

Campinas. Piúva do quo reconhecera 
n&o haver ogual. 

Rua Direita, canto (1o Viaducto 
BORGES, MILUOMF.VS & GU IMARÃES 

20—ia 

Formado em medicina e em arte 
dentaria pela Universldado de Genobra. 
8ó se occnpa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e h o o c t t l e da a r -
t e d e n t a r i a o tem seu ga-
binoto cirúrgico & rua Dirolta, n. 24, 
1° andar, ondo sompro será encontra-
do das 10 horas da manhft ás 4 boras 
da tardo. 

Recebo chamados em sua residencia 
& rua Santa Ephigenia, 61. 

(até 10 abril) 

Dr. Àdolpho Marcondes de M- ura 
Medico e operador 

Mudou sua rosidoncia e consultorlo 

para a rua do Somlnarlo, 27. 30—10 

Loja Flora 
5 9 — R U A S . B E N T O — 5 9 

Acaba do chegar grando o variado 
sortimonto de « e m e n t e s novas de 
l e g u m e s o h o r t a l i ç a s , cuja 
gormlnaç&o garanto 

FRANCISCO NEMITZ 15-4 

Ao Café Moka 
I N D U S T I U A I H t A S I L E I U A 

D E 

Café em pó, assucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 

FABRICA MOVIDA A VAPOR 

l t u u C o n s e l h e i r o X c b i a s 

n . 7 8 

DEPOSITO—RUA 8. BENTO, N. 72 

Telephone ns. 429 e 713 

Os proprietários desto estabeleciraon 
to, no empenho do bom servir o pu-
blico Paulista o para podor attonder 
aos innumoros pedidos do especial café 
em pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo so acha hoje montada a ca-
pricho. O café entregue ao consumo 
pelos proprietários 6 de qualidado su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo oncontrarfto os 
artigos acima descriptos todos do qua-
lidades superiores o por preços baratos; 
o kilo de especial cafò moldo—21000 

S. PAULO 

Real companhia de paquetos a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

S a h l d a s p a r a a E u r o p a 

TAGUS 
EM 16 DE NOVEMBRO 

i s r i X - E 
E i n ' i H d e n o v e m b r o 

Para passagens e mais InformaçBos 
no escriptorio da Companhia com o 
suporintendente 

G. G. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

R i o d e . l u n e l r o 

80BRAD0 
Agentes da Companhia: 
Em 8. Paulo, C a s a L n p i o n , 

Rua de 8 . Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, EUIs & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

.1 . F e r r a z C o m p . 
. . . 3 0 - 2 2 

Sociétó Géoórale de Transports l a r i-

times à vapeur de Harsrillt 
O v a p o r 

PROVENCE 
esperado om Santos até o dia 15 do 
novombro, «ahirA, dopois da indispon-
sarei demoro, para 
M a r s e l h a 

O e n o v a o 
I V a p o l e s 

Passagons para Barcelona 120$ 00. 
Passagens para mais portos 100$ÜU0. 

Os Agontes: 

KARL YALAIS & COMP. 
P a u l o — R u a José Bonifácio, 2.r>. 

S a n t o » — R u a 25 do Março, 17 

LÂ VELOCE 

Navigazioiie Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

SUD-ANERICA 
Sahirá do Santos no dia 1° de dozombro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo mez para 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

Para passagons o mais informações, trata-so em 8. Paulo com 

JOÃ ) BRIGCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C a n a d o c a m b i o e I n i p o r t i i ç A o 
om Santos com 

A . . í ^ i o r i t a < S c C o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

L A V E L O C E 

Navigazione Itali na 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

DllÉSSÜ ii Gciun 
Sahirà do Rio do Janeiro no dia 13 do novombro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens e mais informações, trata-so om 8. Paulo cora 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C n a n d e c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No Rio de Janeiro cora 

A . F i o r i t a & C o m p . 

37, RUA PRIMEIRO DE MAliÇO, 37 

Norddeutscher Lloyd ie Bremen 

O PAQUETE ALLEMÃO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 do novombro, ea 

hirà dopois da Indispensável demora 
para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

com oscalas polo 

R i o d e J a n e i r o 
R a h l a e 

I J s b o a 

Para frotos. passagons o mais Infor-
maçOos, trata-so com ou agentos : 

Zerrenner, Bulow & G. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

S A N T O S 

N. B.—N&o so attondo a mais ne-
nhuma rcclamaçfto, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-se aos srs. rocobedores do 
gonoros sobro agua que mandem os 
teus empregados tomar eonta das mer-
cadorias, no acto do desombarquo, 
visto quo, sondo a totalidado descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia n&o so rosponsabilisa por 
faltas ou por trocas de marcas no 
càos. 

COMMERCiO 

OOETZ HAYN & O. 

Para Ilotterdain J 
, Hamburgo 
. HavreoOpçfto fi-HO" 
> Antuérpia o Opçfto 1.000 
» Antuorpia 4.000 

KARL TALAIS & C. 

Para Uotterdam 1.500 
» Triesto MJ8 
> Havre o Opçfto 4.000 

ED. J 0 H K S T 0 K & 0 . 

Para Rottordam 1.000 

POBD & c . 

Para Rottordara 767 
» Antuorpia 8.000 

N0S8ACK & C. 

Para Rottordam 
» Hamburgo 
» Triosto 
» Antuorpia o Opafto... 

THEODOR WILLK & C. 

Para Hamburgo 2.000 
» Trioste 2.042 
» Havro o Opção 1.000 

B . B. CARMO A C . 

Para Hamburgo 1.000 

H. WOLTJE & c . 

Para Hamburgo 1.001 

ADOCSTO LEÜBA & C. 

Para Hamburgo 

ZERRENNER-BUI.0W & O. 

íon 
708 
800 
500 

500 

TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Foderal do sexto dia util d« cada 
mez om diante, alternadamente, um 
dia sim, um dia n&o. 

As notas dos bancos emissores só sa 

recebem em saldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 
8. Paulo. 12 dejnovembro de 1893. 

Tabcllas afiliadas hontom : 

L o n d o n i t a n k 

a 00 d. & vista 
Londres 10 3/8 10 1|> 
Paris 910 036 
Hamburgo 1.133 1.155 
Itália — 916 
Lisboa o Porto.. — " 455 
Nsw-York — 4.880 

R r l t i s l i B n n k 

Londres 101/4 10 
Paris 0:il 950 
Hamburgo 1,149 1.172 
Italia - 955 
NowYork - 4.925 

I l r n s i l l n n l s c h n l l n n l i l i i r 
h o u l l C l l l U I K l 

Berlim 1.119 1.143 
Londres 10 1/2 10 1/1 
Paris 9011 U23 
Italia — 896 
NowYork — 4.800 
Portugal — 430 
Hcspanha — 860 

Conformidade completa entre o mor-
cado de hontom o o da véspera. 

Como no dia anteror, o mercado os-
tove, relativamente, regular, chegando 
a haver transacçOe» a 1" 5/8, quo foi 
o máximo da taxa duranto todo o dia. 

O mercado do ouro também mani-
festou alguma iinlmaçAo relativa. Effe-
ctiiurum-ío vendas do soberanos a 
•JUSfiOii o 235100. Napoieões a 19,$000. 

Das transacçõcs de Santos nada 
constava, por falta de telegrainmas. 

O cambio á ultima livra, estava Ar-
mo o fechou com tendências par» alta. 

PAUTA 

Palita semanal ila Alfandega e Re-
cobedoria dc Rondas, du 13 a 18 de no-
vembro : 
Café b >111 1 $520 kilo 
Calo oscolha $950 » 

T E L E G R A M M A S 

1(10 , 1 1 . 

Cambio 10 3,8. 

S A X T O S , 1 1 . 

Café 
Entraram 11.281 saccas 
Vonderam-so o rovon-
deram so 6.000 » 
Existem 181.805 » 
Preço 15$80J 

Mercado calmo. 
Cambio: 
Bancario, 10 1/2. 
Particular, 10 11/16. 
A Alfandega rendeu "O:078$378. 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 

N O V E M B R O DE 1893 

Scs. café 
NAUMANN, UEPP & C. 

Para Rottordam 2.000 
» Hamburgo l.OOü 
» Triosto 3.000 

Antuérpia e Opç&o 1.674 

Para Triosto., 500 

Havro e Opçtto 1.674 

JOHN BRADSHAW Jfc O . 

Para Trleste o Opç&o. 
> Antuorpia 

j . w . DOANE & o . 

Para Havro o Opçfto 

AI.BEKT KDSSNER 

Para Antuorpia e Opç&o. 

500 
804 

250 

800 

H A I I I D A S 
47.415 

Para a Europa: 
8cs. café 

Vap. ali. Itaparica 14.172 
» hung. Sient Istvan... 8.245 
» franc. Santa Fé J4.998 

47.415 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO IUO 

12 Livírpool, Bellenien. 
12 Rio da Prata, Duchtnsa di Oenova. 
13 Rio da Prata, por Santos, Bréuil. 
14 Havr» « esc., Cordoba. 
15 Rio da PratB, Tngus. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

11 Now-York pola Victoria, I.assell. 
12 Nápoles, Regina Margherita. 
13 Vaipaiaizo e esc., Bellenien. 
13 Gonova oNapolos, Duchesta di Oe-

nova. 
13 Berdéus, Daknr o Lisboa, Brésil. 
15 Londres o Antuérpia, Spenser. 
16 Southampton o osc. Tagus. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

13 Rio da Prata, Tagus. 
15 Europa, Chancer. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

13 Europa, Provence. 
14 Europa, líannover. 
14 Europa, Frovence. 
14 Europa, Tagus. 

COTAÇÕES 

Veod. Conjp 

Soboranos 2.1$800 — 

Acçôes 
Companhias 

Paulista integ 2Í0Í 21 n« 
ldom cora 20 % — 60$ 
Mogyana, l»emissfto... 200$ 180$ 
Contrai Paulista ÍU0$ 90$ 
Moclmnica Iniport 15< $ — 
Oosto Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christofloi & Stupakoff 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do 8. Paulo. — 40$ 
Sorviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150$ 
Cora 20 % 40$ — 
Cart. coram 150$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 1)0$ — 
Unifto do S. Paulo 60$ 40$ 
Idora da 2* omissão.... 50$ — 
Comm. olnd 160$ — 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 108$ — 

Le t ras l i ypo t l i c ca r i as 

Banco do C. Real 55$ 53$ 
UniSo 42$ 39$ 
Inteud. Municip — 70$ 

Apól ices 

Do Estado 1.010$ -

Geraes 1:000$ — 

Debcnl i i res 

Viaçfto Paulista. — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente cora casco, 380$ a 400$ 

Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$ 

Banha Alves, kilo 2$ a 2S30O 
«Maristany, 1$700. 
• Matarazo», 1$600. 

Camo soeca do Rlo-Grando, 1$400. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 26$. 
Cebolas, cento, 0,$. 
Koij&o mulatlnlio, 100 litros 16$ e 

18$. 
ldom, preto, 100 litros 86$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 » 

2$700. 
Farinha espoelal, 100 litros, 32$. 
ldom do Santo Amaro, 20$. 
ldom do2.«, 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 8$. 
Milho, 100 Utros, 13$ a 14$. 
Matto. $600 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1$200. 
Perú, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kiloB 18$ a 20$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

PreçoB dos genoros mais procurados 
no 110S80 moroado o no interior: 

Azeito fino do Lucca, litro, a 2$ 

2J200 
Ditado Gonova, litro. 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, 200$. 
Dito em mola quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho.sortidaa, kilo, 1$800 
Fornot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, í l $ » 

12$. 
Mortadolla em latas do Í00 gram-

mas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmez&o de 1.", kilo, 4$ a 

5$000. 
Stoeh flsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toseano om quartola, 200$ » 

220$. 

Vinho Toseano mola quartola, 110$ 
a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 190$ • 
220$. 

Vinho Barbera. quartola, 280$ a 
810$. 

Vinho Chiante om quartola, 225$ ft 
263$. 

Vinho Toseano Allcatico, era quar-
tola, 280$. 

Vinho Chiante, em frascos, Marcho-
so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. Martinazzl & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratelli Gancla, a 24$ 
28$. 

Vermouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

Sccçfio americana 
Banha P. T. Goorgo, barria do 40 

ks. liquido, do 36$ a 37$. 
Toucinho Amoricano era barris do 

90 e 60 ks., cada kilo, do 1$750 a 1Í800. 
Farinha Amoricana em barricas de 90 

ks. Richmond o Baltimoro, do 28ÍÕ00 
a 3'i$. 

Olco em quartollas, (lo algod&o, ca-
pacidade dn P.IO litros, do 19"$ a 195$ 
a quartolla. 

Preços firmes; existencia regular 

Mercado francez 
Azeite Plagniol, em litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua de Solta, 20$ a 22$. 
Ameixas, latas, 1Í500. 
Bonedictinos, 112$ a 1158. 
Biscouto Iíoux Porry, 3$ a 3$200. 
Camarões em latas, duaia, 24$ a 

26$. 

Cognac Jnlns Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85». 
Fiuo Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 388 a 40$. 
Dnthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas n&o conhecidas no mercado 

208 a 30$. 
Corvoja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouso, 90$ a 1008. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacáu, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny. 48100 a 4$000. 
Idem Bjthosoau, 48200 
1'otit-pois, i í J 0 a 18000. 
Rhlim da Jamaica. 508 a 55$. 
Surdiuhas om azeito, 31$ a 83$. 

> tomate, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 26$ a 28$. 
Vinho Lorraont, 20$ a 24$. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vermouth francez, 28$ a 30. 

G e n e r o s P o r t u { | u e z e s 
Atacado t varejo 

AaeKe doce, litro 
Amêndoas 
Alplsla. kilo 
Alboa, mola ta lx» 
Uatatlahaa. caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Prnctaa em latas 
Plgos, 15 kllos 
Uarmollada, lata 
Massa de tomato, libra. 
Nozes, kilo 
Passas cm arroba 
Idem em caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, pipa 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatc! ca ixa . . . 
Idem vorde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em ca ixa . . 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, era caixa 
Idem superior ,caixa. . .* 

282'») a 
ÍJMH) . 
sim . 

1(I$IHK) » 
1231100 . 
etuoo . 

28J000 . 
lt*H> > 

14(1100 » 
l»SeO » 
S»V) > 

1(3110 » 

íesooo . 
s;«r,oo » 

6*«00 . 
7tio$ooa . 
190(000 » 
40(000 . 

SHojetu) • 
450í0(10 . 
124000 » 
20(000 > 

2O5OOO » 
«ssono » 
4.*,§000 > 

•soco 
2)1300 
(soo 

>5(000 
14(000 
10(MK> 
S5{000 
1(500 

it(ooe 
1(000 
1 ( 0 0 0 
1(500 

1 0 ( 0 0 0 
it-iooo 

15000 
.0005 (100 
400(000 
«0/000 

400(000 
600*000 

IH(IVX) 
2451x10 

WlOOa 
505000 
0050-0 

F O L I S E Í i a 
(43 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
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CONTINUA O ENREDO 

I I 

UM AMANTE DE81B3IDO 

Quando Paca apresentou o 
c íapéo ao visconde, este pol-o 
na cabeça, dizendo: 

— J á que fizeste a peanha, 

fa í também o santo. Kscova-

rao o casaco; não tenho outro 

e não lia muito tempo que os 

tinha ás dúzias. 

Paca compadeceu-se d.iquel-

le infeliz e limpou lhe o fato o 

melhor que pôdo, apesar de fi-

carem aR nodoaa. 

—E's uma boa rapariga. Ati-

rei cora a minha fortuna pela 

janel la; porém é tarde para o 

arrependimento. Se torno a ser 

r ico , e n t ã o . . . 

—Atirará com ella pela va-

randa, replicou Paca interrom-

pendo-o. 

Talvez digas a verdade, 

ajuntou o visconde sorrindo se. 

Porém dá-me um abraço e dize 

a tua ama que, como não pos-
so esquecer a educação que re-
cebi, virei despedir-me delia com 
todas as regras. 

E o vinconde avançou cora 
os braços abertos para Paca, 
porém esta evitou a expressão 
do carinho do amante de sua 
ama. 

—Não que res? . . . disse o 
visconde mostrando uns den-
tes amarellos. Peor para ti. 

E, dirigindo se para a porta, 
ajuntou : 

—Não te esqueças de dizer 
a tua ama que voltarei para 
lhe dar o ultimo adeus. 

Evidentemente alguma idéia 
sinistra fervia no cerebro da-
quelle ser rachitico, pois o seu 
sorriso tinha alguma coisa de 
infernal. 

Paca acompanhou-o até á 
purta, escarnecendo daquelie que 
tautas vezes tinha servido. A po-
breza é repugnante para alguns 
entes despresiveis. 

Quando o visconde se encon-
trou na escada, pôz uraa das mãos 
sobre o peito e, apoiando se com 
a outra no corrimão, disse : 

—Ah ! Tenho sido um mise-
rável, um l ibert ino. . . por isso 
todos me escarram nas faces. 
Porém eu me vingarei... sim; 
apesar que devia principiar a 
vingança por mim inesmo. 

E exhalando um suspiro, con-

tinuou : 

-Hoje é que conheço a fal-
ta da minha passada fortuna. 
Ah ! Se fosse rico ! . . . 

Porém isto era impossível e 
o visconde Sarmento estava 
bem persuadido disso. 

I I I 

CONCEDIDO 

Quando Carolina entrou 110 
quarto da sua criada, Renato 
estava á janella fumando tran-
qüilamente. A andaluza era 
uma dessas mulheres que pro-
vocam, de formas redondas, for-
mosa e cheia de vida; qualida-
des que fascinara, ainda que 
por pouco tempo. 

Aptsar da desordem natural 
de toda a mulher quando aban 
dona o leito, Carolina estava 
formosa, como ae aquella mes-
ma desordem e aquelles formo-
sos cabellos precisassem da cou-
fusão para aformoaear o seu ros-
to. 

—Mas que é isto? exclamou 
Carolina ao entrar. Tu em mi-
nha casa?. . . Que ha de novo? 
Vens almoçar coraraigoV... 

—Vejo cora gosto e alegria, 
querida Carolina, que a tua 
formosura é immortal. 

—Esse galanteio, se não nas-
cesse dos teus lábios, agradar 
rnc ia inuito ; porétn . . . 

—Não me acreditas? 

—Não. 

— E comtudo, tenho-te dado 
provas de que te estimo. 

—Qualquer pessoa ama uraa 
mulher quinze dias. 

—Se tratas de censurar a 
minha volubilidade, fazes mal, 
pois tenho-te dado muitas pro-
vas do contrario. 

—Mas para que vieste tão 
cedo e com tanta urgência? 
Senta-te aqui neste sophá. 

Renato sentou-se junto de Ca-
rolina. 

— Primeiro, vou fazer uma 
pergunta, ajuntou o inarquez. 

— F í ';a, disse a andaluza, fi-
xando era Renato os seus gran-
des e formosos olhos negros 
com uma expressão que denota-
va que não lhe era indifferente. 

—Desejo saber se o teu co-
ração ama, ou antes, se tem 
dono. Sei que és uma boa ra 
paiiga e que não gostas de ser 
infiel. 

—Nunca é de mais em uraa 
mulher como eu alguma quali-
dade boa, replicou Carolina cora 
uraa franqueza adrairavel. Tu 
bem sabes, Renato, que o meu 
coração só amou a ti verdadei-
ramente; porém quando se con-
venceu tia má escolha que tinha 
feito, disse coinsigo: De hoje 
em diante não deves amar mais 
ninguém. 

— Olá ! Censuras o meu pro-
cedimento ? 

—Não ; porém sou franca. 
Além disso, tenho razOes para 

te não odiar, apesar do teu com-1 
portamento, pois graças aos teus , 
conselhos e ao interesse que por 
mim tens tomado sempre, te-
nho, como se diz vulgarmente, 
pão para a velhice; e eu sou 
grata. Por isso tnnho verdadei-
ro regosijo quando de tarde em 
tarde me vens vêr; e perdôo-
te tudo, porque sei que me tens 
amisade. 

—Oh ! Em quanto a isso po-
des asseveral-o ; poderei ser vo-
lúvel no amor; porém sou fir-
me na amizade. Mas fallemos 
naquillo que me trouxe aqui. 

—Sou toda ouvidos. 
—Primeiro desejo saber se 

o teu coração está livre, ou 
para melhor dizer, era que es-
tado se encontram as tuas re-
lações com o visconde. 

—Estão rompidas. O pobre 
Luiz gastou j á o ultimo duro. 
Gastou a sua fortuna e não tem 
valor para dar um tiro na ca-
beça. Hontem á noite quando 
veio estava completamente em-
briagado, tive dó delle e per 
mitti-lhe quo dormisse no so-
phá. Se volta hoje, prohibo lhe 
que entre em minha casa. Não 
tomo esta medida por elle es-
tar arruinado, não; tu bem me 
conheces. Renato; porém Luiz 
é um ébrio, um homem aban-
donado, cuja amizade é pouco 
conveniente. 

—De modo que estás livre ? 

— Livre como o ar. 

—Preciso quo me faças um 
favor. Conheces Arthur de Mu-
rillo ? 

—Arthur de Murillo? Tenho 
ouvido esse nome. Porém era-
quanto vejo se me lembra, dize-
me alguma coisa delle. E' rico? 

—Não muito. 
—Joven ? 
—Dezenove annos. 
Carolina fez ura gesto e dis-

se : 

—Não gosto de crianças. Mas 
saibamos o que queres. 

—Preciso que esse mancebo 
te ame, que o tornes louco por 
ti, e que não pense era outra 
mulher. 

—Isso é difficil. 
—Lady Pitt tem bastante for-

mosura para que um homem do 
mundo a ame com loucura, quan-
to mais um joven, novel nas luc-
tas do coração. 

—Estorva-te ? 
—Um pouco. 
—Então é homem temivel ? 
—Ignoro ainda; porém co-

nheço nelle todas as condições 
para o ser. 

—I i ' formoso ? 
—Muito. 
—Audaz ? 
—Até á temeridade. 
— E desejaB que se ja m e u 

a m a n t e ? 

—Sim. 
—Quanto tempo? 
—Alguns mezes. 

—Aonde o poderei vêr ? 

—Na tua casa de campo de 
Carabanchel. 

—Virá elle? 
—Ou o levarei eu. 
—Estou disposta a servir-te; 

porém sou mulher, isto é, cu-
riós'.!; por isso peço licença para 
te fazer uma pergunta. Tens 
alguma nova amante que ama 
também esse mancebo ? 

—Se fosse uraa amante não 
me importaria. 

—Então ó tua mulher? 
—Sim. 
—Não me tens dito mil ve-

zes que tua mulher não ama 
ninguém, que não tem coração? 

—Não temo que Margarida 
corresponda a um homem que 
a persiga por toda a parte, mas 
temo que a malidicencia mur-
mure e me faça castigar a au-
dacia desse mancebo. J á te dis-
se que desejo evitar um lance 
desagradavel, porque me con-
vém estar em boa harmonia 
com a sua familia. 

—Para ser franca, dir te-ei 
que nada comprehendo ; porém 
não importa; se não alcançar o 
que desejas, passaremos ura dia 
no campo e isto sempre distrahe. 

—Ficamos pois combinados 
em que empregarás todos os 
recursos da tua seducção com 
Arthur. 

—Ah, querido Renato! Re-
ceio muito que não se realisem 
os teus desejos, replicou Caro-
lina exhalando um suspiro. 

—Tão pouca confiança tens 
em ti ? 

—Pouco ou nada se alcança 
dos homens quando são procu-
rados; é mais segura a con-
quista quando são elles que so-
licitam e se rojam aos nossos pés. 

—E's formosa e lias de tri-
umphar desse joven. 

—Veremos. 
— O teu amor-proprio está in-

teressado na victoria; porém 
bom será que te exponha o meu 
plano. 

—Sim, sim, isso em todo o 
caso. 

—Amanhã devee ir para a 
tua casa de campo. Darei or-
dem no restaurante de Shardy 
para que arranje e te remetta 
o que tiver de melhor tanto em 
vinhos como em provisões. Quan-
do á adega e á despensa estão 
bem fornecidas, improvisa se 
com facilidade um almoço. Se 
partes amanhã, é possível que 
no dia seguinte me vejas en-
trar pela porta do teu jardim 
cora Arthur. Tu és mais conhe-
cida por lady Pitt. Com esse 
nome e com todo o respeito ó 
que te hei de fallar diante de 
Arthur. O motivo da minha vi-
sita será para te dizer alguma 
coisa sobre os juros dos papeis 
do Estado. Serei para Arthur 
um agente teu. Convida-nos de-
pois a almoçar e o resto fica 
por tua conta. 

(Continua.) 
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